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Governo lança ciclo 2017 
do Orçamento Democrático
Governador Ricardo Coutinho fez abertura oficial e entrega do Prêmio Ceci de Melo. Página 3

Brasil abre caminho para 
terceirizar atividade-fim
Lei que permite a terceirização de todas as atividades é sancionada e deve mudar as relações de trabalho no país. Página 4

Médicos obstetras
serão incluídos na
Caravana do Coração
Secretários municipais de saúde, ges-
tores, médicos e enfermeiros de várias 
regiões do Estado participaram ontem de 
reunião sobre saúde materna.  Página 8

Projeto Prima completa 
cinco anos de atividade

Ação na Funad atende
deficientes auditivos

Utilizando a música como caminho para a inclusão social, 
programa atende a 1,2 mil alunos carentes da rede pública 
de ensino em nove municípios do Estado. Página 17

Mais de 500 pessoas receberam orientação sobre for-
mas de tratamento em João Pessoa e Campina Grande 
com a implantação de aparelhos modernos. Página 7

Paraíba
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Não basta apenas sair às ruas, com cartazes, faixas ou gritando 
palavras de ordem e frases de efeito, se não há tática, estratégia e 
demais formas de organização que instruam o público no sentido de 
que se torne povo, que nos faça deixar de ser clientes dos agentes e 
atores da corrupção e nos tornemos cidadãos. Página 11

O público deve virar povo

Alarico Correia Neto

Espaço construído com investimento de 
R$ 27,8 milhões do Governo do Estado 
será inaugurado hoje, mudando a roti-
na dos moradores de Campina Grande 
e garantindo lazer com segurança 
para crianças e adultos. Página 5
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Polícia fecha mês de 
março com 152 kg de 
droga apreendidos
Levantamento aponta ações da Polícia 
Militar no combate ao tráfico e resulta-
do com apreensão de maconha, crack 
e cocaína. Corporação fez uso de inteli-
gência e cães farejadores. Página 6

Diversidade
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A deputada estadual Estela Bezerra reco-
nhece que é legítimo que qualquer político 
almeje concorrer ao Governo do Estado, 
mas criticou a antecipação de ações nesse 
sentido pelos prefeitos de João Pessoa, Lu-
ciano Cartaxo (PSD) e de Campina Grande, 
Romero Rodrigues (PSDB). “É o primeiro 
ano de administração. Em vez de estarem 
com foco nas questões de seus municípios, 
fazem campanha fora de época”, afirmou.  

Luciano Cartaxo terá difi-
culdades para postular sua 
candidatura a governador da 
Paraíba, se depender de seus 
companheiros de partido, em 
Campina Grande. Prova disso 
é que a presidente da Câma-
ra Municipal daquela cidade, 
Ivonete Ludgério (PSD), afir-
mou que defenderá a candi-
datura de Romero Rodrigues 
(PSDB) em detrimento da 
postulação do prefeito de 
João Pessoa.

Após a deputada Estela Bezerra e o vereador 
Tibério Limeira defenderem o anúncio da pré-
-candidatura do PSB no segundo semestre, 
Nonato Bandeira, chefe de gabinete do gover-
nador Ricardo Coutinho, admitiu que quanto 
mais rápido isso ocorrer, mais vantagem o 
grupo socialista e seus aliados terão. Mas res-
saltou: não se pode queimar etapas e “forçar 
a barra, o nome precisa surgir naturalmente

Sem queimar etapaS

prefere romero

Valor dá como certa aproximação de calheiroS a lula

direito de ir e Vir conVênio perdido

Boqueirão: medição de Vazão definirá Se prazo Será alterado

Em visita à Câmara Municipal 
de João Pessoa, para supos-
tamente tratar da extensão 
do sinal da TV Câmara da 
capital ao Legislativo de 
Campina Grande, o prefeito 
Romero Rodrigues negou 
que estivesse cumprindo uma 
agenda política, com vistas 
às eleições de 2018, na ‘casa’ 
do prefeito Luciano Cartaxo. 
Mesmo cauteloso com as pa-
lavras, afirmou que “todos 
têm o direito de ir e vir”.

Da secretária Executiva da 
Casa Civil do Governo do 
Estado, Ana Cláudia Vital, 
reportando-se à perda, pela 
prefeitura de Campina Gran-
de, de convênio com o Governo 
Federal que previa R$ 8 mi-
lhões para o desassoreamento 
do Açude de Bodocongó: “O 
ministério [da Integração Na-
cional] pediu que a prefeitura 
cumprisse algumas pendên-
cias, mas isso não ocorreu e o 
convênio foi cancelado”.

Em política, o ‘salve-se quem puder’ é, muitas vezes, praxe. Vejamos o que diz o jornal Valor 
Econômico sobre o que os altos índices de rejeição de Michel Temer podem causar em sua 
base aliada: “Não é por cargos e nem por discordâncias sobre terceirização ou mudanças na 
aposentadoria que o líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros, tem se tornado cada vez 
mais crítico ao governo de Michel Temer. Preocupado com a reeleição do filho em Alagoas, 
Renan resolveu iniciar movimento de desembarque da base aliada para apostar suas fichas 
em uma aliança com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em 2018”.

fora de época

O governo Temer já não demonstra, 
em relação ao possível aumento de impos-
tos, o mesmo pudor de antes. Logo quan-
do assumiu, o presidente Michel Temer e 
sua equipe econômica evitavam o tema e 
asseguravam que esta seria a última me-
dida a que o governo recorreria para tocar 
em frente o seu programa de ajuste fiscal. 
Agora a situação mudou: o próprio minis-
tro Henrique Meirelles anuncia que have-
rá reajuste em impostos já existentes. E 
que não haverá mais condições para man-
ter isenções que vinham sendo concedidas 
a setores produtivos desde os tempos do 
governo Dilma Rousseff.  

A despeito do progresso obtido com 
a fixação de um teto para os gastos públi-
cos, ainda parece distante o dia em que o 
governo vá dispor de um Orçamento con-
fiável. A equipe econØmica acaba de re-
calcular as receitas e despesas esperadas 
para o ano, chegando a um diagnóstico 
desalentador – o de que, dada a gigantes-
ca discrepância entre as previsões iniciais 
e a realidade, deve ser necessário elevar 
impostos para fechar as contas do Tesou-
ro Nacional. A arrecadação, em particular, 
dá mostras de que ficará muito aquém do 
estipulado na lei orçamentária. A diferen-
ça calculada é de cerca de R$ 55 bilhões 
- equivalentes a quase dois anos de Bolsa 
Família. Já a estimativa de desembolsos foi 
majorada em pouco mais de R$ 3 bilhões.

De acordo com o ministro Meirelles, 
o aumento de impostos ajudará a chegar 
� meta fiscal de R$ 139 bilhões, cujo rom-
bo está em R$ 58,2 bilhões, valor que o 
ministro pretende arrecadar com mais 
cortes de gastos e o anunciado aumento 
de impostos. Diferentemente de outras 
medidas que a equipe econômica defende 

como necessárias para combater a crise 
econômica – como a reforma trabalhis-
ta e as mudanças na Previdência – que 
têm o apoio do empresariado, no caso do 
aumento de impostos o governo terá de 
enfrentar a oposição desse setor. A pode-
rosa Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo já reativou o “pato inflável”, 
usado pela entidade, no ano passado sím-
bolo da campanha contra aumento de im-
postos, e enviou recado direto ao ministro 
Henrique Meirelles em anúncios publica-
dos em alguns jornais. Com o título “O que 
é isso, ministroǫ”, a Fiesp diz que a fala de 
Meirelles “causa total indignação”. Para a 
entidade, a medida é “descabida”. O certo é 
que nem trabalhadores nem empresários 
suportam mais tantos impostos no país.

Como sabem todos, o governo Temer 
já tem a oposição ferrenha dos movimen-
tos sociais – enfrentando dura batalha 
para aprovar as reformas na Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT) e previ-
denciária. Pois agora, ao admitir a eleva-
ção de impostos, embora sem a criação de 
novos, abre uma nova frente de batalha, 
com o potencial de desagradar pratica-
mente a todos os setores da sociedade, já 
atordoada com a sequência de escândalos. 
Ninguém questiona a necessidade que o 
Estado tem de ser financiado. E este finan-
ciamento se dá através de impostos. Mas, 
em meio a uma crise tão grave como esta 
que enfrentamos, é difícil que a sociedade 
possa entender que a única solução seja o 
aumento dos impostos. A elevação da car-
ga tributária tem, como se sabe, o inconve-
niente de afetar os preços de mercadorias 
e serviços, penalizando os mais pobres, 
que destinam fatia maior de sua renda ao 
consumo. 

Aos poucos, venho des-
pedindo-me de um brin-
quedo que começou sobre 
dois carretéis de Linha 
Bispo, indo e vindo por ca-
minhos que a imaginação 
ia abrindo na grande mesa de cedro en-
cardido da nossa velha sala de jantar.

 Fadado a viver só, sem irmão nem 
vizinhos, sentia-me desacanhado para 
andar de cabriolé, de carro de passeio 
ou caminhão, rosnando e zunindo a 
cada ladeira imaginária, parando aqui 
e ali para a descida de passageiro ou 
entrega das mercadorias trazidas de 
Campina. 

Acontece que sumiu a mesa, des-
manchou-se a casa, mas sobreviviam os 
carretéis. Mesmo me apossando com as 
duas mãos num volante de verdade.

 Em nenhum momento, nem mes-
mo ultrapassando os 80 (de vida), con-
segui libertar-me da velha mesa de 
cedro encardido hoje tomada, em toda 
a extensão do asfalto, por rodas e mo-
tores sem trégua de um palmo que seja 
para um pé humano. O pé passou para 
dentro, incorporado à miríade de pe-
ças e conexões, máquina e homem num 
mesmo filamento de comando.

Ainda assim remanescia o latejozi-
nho mínimo da tração sobre carretéis. 

Mas vem a  hora em que você tem 
de se despedir do brinquedo. É quan-
do, idoso como estou, tenho de provar 

com um cartão qualquer 
essa minha condição. 
Não basta a lã dos cabe-
los, a mescla cinza das 
sobrancelhas e bigodes, 
a saída trôpega, insegu-

ra, ao bater a porta do carro. Urge um 
documento fornecido por Batinga ou 
quem suas vezes fizer para me dar di-
reito à vaga do idoso. 

De tanta multa, terminei numa es-
cada rolante de não sei quantos lances 
para obter o direito ou a dignidade de 
ser velho. O da Constituição de 88, que 
está levando os mais poderosos à ca-
deia, não basta. É preciso o cartão da 
moça autorizado por um atrevimen-
to de lei municipal, que me faculta ou 
nega a vaga desde que o cartão fique 
exposto no painel. 

Não basta a fé pública da minha 
idade. O olhar do “amarelinho” tem de 
conferir no cartão. Mesmo que nada 
obrigue a proteger o cartão deixado 
no painel. E vem o bandido, rebenta o 
para-brisa e cassa o meu direito. A bol-
sa aqui ao lado já não cabe de multas. 

�ue fazer, �uinca Brito, você que 
nunca arriscou a tentação dos carretéisǫ     

“Se for muito longe, coisa de quilôme-
tro, chame o táxi. Uma multa dessas dá 
pra mais de dez corridas” – alvitrou-me. 

E era uma vez a lasquinha de pinho 
em formato de carro e tração de sonho 
sobre carretéis. 
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A princípio, o prazo para 
a chegada das águas da 
transposição do Rio São 
Francisco ao açude de 
Boqueirão, que abastece 
Campina Grande e outros 
18 municípios, não será 
alterado, de acordo com 
o presidente da Agência 
Executiva de Gestões das 
Águas (Aesa), João Fer-
nandes (foto) – 0 prazo 
previsto é 25 de abril. Con-
tudo, na próxima segunda-
-feira, técnicos do órgão vão fazer nova medição da vazão com que as águas estão chegando 
ao Estado, procedimento que poderá dar uma estimativa mais precisa sobre a possibilidade de 
ocorrer ou não atraso no cronograma inicialmente estabelecido. Para que não haja alteração 
no prazo, é preciso que o Ministério da Integração Nacional disponibilize uma vazão mínima 
de 9 m³/s. “Os técnicos estão trabalhando para ver se conseguem passar a nos dar 4,5 m³/s na 
primeira bomba e 4,5 m³/s na segunda. Se isso for cumprido até a segunda-feira, acredito que 
não precisaremos alterar o prazo”, assegurou – nos últimos vinte dias, a vazão das águas estava 
em  3 m³/s, o que é pouco para o cumprimento do prazo estabelecido.
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sonho sobre carretéis    
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Durante a solenidade do ODE também houve a entrega do Prêmio Ceci Melo de Participação Social
O governador Ricardo 

Coutinho (PSB) lançou on-
tem no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, o ciclo de au-
diências do Orçamento De-
mocrático Estadual (ODE) 
2017. Este é o sétimo ano 
de plenárias do ODE que 
promovem o diálogo social, 
dando vez e voz à população 
das 14 regiões geoadminis-
trativas do Estado. O Orça-
mento Democrático Estadual 
já envolveu a participação de 
cerca de 200 mil pessoas dos 
223 municípios paraibanos. 

Durante a solenidade, 
também houve a entrega do 
Prêmio Ceci Melo de Parti-
cipação Social, que este ano 
homenageou a ex-vereadora 
e ativista social Paula Fras-
sinete, além de conselheiras 
do ODE, gestoras, mulheres 
lideranças de todas as re-
giões do Estado. O Prêmio 
está na sua quinta versão 
e anualmente homenageia 
mulheres que se destacam 
nas atuações sociais em suas 
respectivas comunidades.

Ao falar sobre o início 
de um novo ciclo do ODE, o 
governador Ricardo Couti-
nho ressaltou que este ins-
trumento tem o poder de 
transformar a forma como 
o povo se expressa. “Através 
do Orçamento Democráti-
co, a população diz quais as 
prioridades de cada região 
e aponta caminhos para o 

desenvolvimento de cada 
localidade. Criamos uma 
rede de interlocução com a 
sociedade e este instrumen-
to de democracia dá espaço 
para o povo falar e construir 
junto com a gestão. Somos o 
único Estado do Brasil que 
realiza 17 plenárias em to-
das as regiões para ouvir 
as demandas da sociedade”, 
observou. 

Ricardo também ex-
pressou sua admiração pela 
grande homenageada com 
o Prêmio Ceci Melo 2017, a 
ambientalista e ativista Pau-
la Frassinete. “Ela é uma das 
pessoas mais solidárias que 
já conheci. Paula é solidária, 
fraterna e tem uma vontade 
enorme de lutar pelas causas 
sociais. É uma ambientalista 
que tem disposição e respei-
to pela vida. Essa homena-
gem foi muito justa”, comen-
tou o governador.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, ressaltou que 
o diálogo do Governo com as 
demandas do povo tem sido 
uma das grandes marcas 
dessa gestão. “O Orçamento 
é um mecanismo fenomenal 
que vem, a cada ano, se con-
solidando como uma ferra-
menta de aproximação do 
Poder Executivo com o povo. 
Tudo aquilo que é realizado 
na Paraíba tem sido pautado 
pela população, isso é algo 

Ricardo lança ciclo 2017 do 
Orçamento Democrático 

muito relevante e que leva o 
nosso Estado ao desenvolvi-
mento”, frisou.

O secretário executivo 
do Orçamento Democrático, 
Gilvanildo Pereira, destacou 
a relevância da participação 
do povo nas audiências: “O 
ODE é um grande instru-

mento de democracia que 
já se consolidou na Paraíba. 
Todos os anos as plenárias 
ficam cheias, o povo reivin-
dica e mostra que valoriza 
esta ferramenta que teve 
início em 2011. Espero que 
em 2017 a democracia par-
ticipativa se fortaleça, por-

que esta ação precisa e deve 
continuar. Lembrando que 
no dia 20 de abril, aqui em 
João Pessoa, vamos realizar 
a plenária de número 100 
do ODE, será um dia de festa 
e comemoração por todos 
os frutos vindos do Orça-
mento Democrático”, adian-

tou. A primeira audiência já 
acontece na sexta-feira (7), 
na cidade de Cajazeiras (9ª 
Região); seguindo no sába-
do (8), em Pombal (13ª); na 
segunda (10), em Itaporan-
ga (7ª) e na terça-feira (11), 
em Princesa Isabel (11ª Re-
gião)002E

Vereadora e ativista social Paula Frassinete, além de conselheiras do ODE, gestoras, mulheres lideranças de todas as regiões do Estado foram homenageadas

Fotos: José Marques/Secom-PB

Prêmio Ceci Melo homenageia mulheres
A ex-vereadora e ativista 

Paula Frassinete foi a grande ho-
menageada com o Prêmio Ceci 
Melo 2017 e expressou, emocio-
nada, a satisfação por receber a 
premiação. “Recebo esse prêmio 
com muita emoção e honra. 
Venho caminhando na luta pelo 
meio ambiente, pelo movimento 
negro, movimento de mulheres, 
enfim, tenho 74 anos e continuo 
buscando igualdade de direitos 
para todos. A homenagem foi 
uma deferência de uma comis-
são que me escolheu para ser a 
homenageada de 2017 e deixou 
meu coração muito feliz. Dedico a 
todos que acreditam que o mun-
do é bom e que nós precisamos 
continuar construindo um futuro 
melhor”, concluiu.

Este ano o Prêmio Ceci Melo 
inovou com a criação de uma 
categoria que premia a gestora 
que mais se destacou no ano 
anterior. A escolhida para receber 
a homenagem foi a diretora-su-
perintendente de Obras do Plano 
de Desenvolvimento do Estado 
(Suplan), Simone Guimarães, que 
comentou: “As mulheres gestoras 
ainda enfrentam muitos desafios 
devido o preconceito. Mas esta-
mos superando as dificuldades e 
mostrando que somos capazes 
de exercer qualquer função. Esse 
prêmio é um reconhecimento do 
meu trabalho, em conjunto com 
minha equipe, então recebo essa 
homenagem com muita emoção 
e gratidão a todos que me dão 
força e me ajudam diariamente”.

Ayune Bezerra é secretá-
ria do Movimento de Mulheres 
TransFeministas da Paraíba e 
também foi uma homenageada 
com o Prêmio Ceci Melo. “Quero 
agradecer e parabenizar todas as 

homenageadas que lutam por um 
país melhor. É a primeira vez que 
uma trans recebe este prêmio e 
eu dedico essa homenagem a to-
das as travestis e transexuais que 
foram assassinadas no Brasil. In-
felizmente, ainda somos um país 
preconceituoso e nós queremos 
respeito da sociedade. O Prêmio 
Ceci Melo é o reconhecimento da 
nossa luta e resistência pelo direi-
to de viver livre do preconceito”, 
enfatizou. 

A consulesa geral de Cuba, 
Laura Pujol, também recebeu a 
homenagem e falou sobre sua 
relação com a ativista Paula Fras-
sinete. “Em primeiro lugar venho 
agradecer este prêmio que só faz 
crescer meu carinho pela Paraíba. 
Quero também dizer que admiro 
muito a amiga Paula Frassinete. 
Ela tem um trabalho social há 
muitos anos com o povo cubano 
e é grande merecedora desta 
homenagem”, frisou. 

“Sou da primeira região, estou 
no Orçamento Democrático há 

muito tempo e venho trabalhando 
pela população, fazendo as coisas 
acontecerem. Unidos estamos 
trazendo melhorias para o povo. 
Fico feliz por receber o Prêmio Ceci 
Melo, representando meus compa-
nheiros”, comemorou a conselhei-
ra do ODE Maria do Rosário.

- Cajazeiras

- Pombal

- Itaporanga

- Princesa Isabel

- João Pessoa

- Solânea

- Esperança

- Sumé

- Sousa

- Catolé do Rocha

- Patos

- Assunção

- Cuité

- Guarabira

- Mamanguape

- Itabaiana

- Queimadas. 

Este ano, as plenárias 
acontecerão nas cidades

Um ato público, rea-
lizado pelo Tribunal do 
Trabalho da Paraíba (13ª 
Região) e pela Escola Ju-
dicial (EJud), reuniu de-
zenas de representantes 
de entidades sindicais e 
de classe para defender a 
Justiça do Trabalho. A ideia 
foi alertar para a constante 
ameaça de fragilização da 
Justiça do Trabalho e dos 
direitos sociais, por meio 
da chamada reforma Tra-
balhista, cujo projeto de lei 
tramita na Câmara Federal 
desde dezembro. O movi-
mento quer mostrar à so-
ciedade os relevantes ser-
viços prestados por essa 
justiça especializada, ins-
tituição que pacifica greves 
e equilibra a relação entre 
capital e trabalho, garan-
tindo direitos sociais em 
sintonia com a necessária 
preservação da atividade 
econômica.

O ato aconteceu no au-
ditório do Tribunal Pleno 
e teve total apoio da ad-
ministração do TRT, com o 
engajamento do presiden-
te, desembargador Eduar-
do Sergio de Almeida, do 
vice-presidente e correge-
dor, desembargador Wol-
ney de Macedo Cordeiro 
que fez um périplo pelos 
meios de comunicação de 
João Pessoa para a divulga-
ção da manifestação, e do 
vice-diretor da EJud, juiz 
Paulo Henrique Tavares, 
que atuou na coordenação.

O evento foi aber-
to pelo desembargador 
Eduardo Sergio. O magis-
trado destacou que a cam-
panha em defesa da Justiça 
do Trabalho é nacional e 
foi idealizada pelo Colégio 

dos Presidentes e Corre-
gedores dos Tribunais Re-
gionais do Trabalho (Co-
leprecor) com o objetivo 
de mostrar que os direitos 
de empregados e patrões 
estão garantidos com uma 
Justiça do Trabalho forte e 
atuante.

“A Justiça do Trabalho 
funciona como um amor-
tecedor. Os conflitos entre 
trabalho e capital são paci-
ficados pela Justiça do Tra-
balho”, disse, mostrando 
que a Justiça do Trabalho, 
ao contrário do que muito 
gente diz, não existe ape-
nas no Brasil. “Na Alema-
nha, por exemplo, a estru-
tura da Justiça do Trabalho 
é praticamente idêntica à 
do Brasil. Existe na França, 
Reino Unido e em muitos 
outros países”.

O desembargador fa-
lou da campanha nacional 
em defesa da Justiça do 
Trabalho, idealizada pelo 
Colégio de Presidentes e 
Corregedores dos Tribu-
nais Regionais do Traba-
lho (Coleprecor) e que tem 
como objetivo mostrar 
que os direitos de patrões 
e empregados só estarão 
garantidos com uma Jus-
tiça do Trabalho forte e 
atuante. O lema da campa-
nha é: “Seus direitos estão 
protegidos na Justiça do 
Trabalho. Justiça, nosso 
trabalho”. Hoje, todos os 
TRTs estão realizando atos 
públicos e, partir de agora, 
a campanha será veicula-
da nas redes sociais enfa-
tizando a importância da 
Justiça do Trabalho e dos 
demais órgãos que atuam 
na aplicação da legislação 
trabalhista”, afirmou.

Ato público defende 
Justiça do Trabalho

A consulesa geral de Cuba, Laura Pujol, também recebeu a homenagem do governo
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Texto vem criando polêmica e está sendo criticado até mesmo pelos parlamentares peemedebistas

O presidente Michel Te-
mer sancionou ontem, com 
três vetos, a lei que libera a 
terceirização para todas as ati-
vidades das empresas. O texto 
será publicado em edição extra 
do Diário Oficial da União. A lei 
começa a valer a partir da data 
de publicação.

Foram vetados o parágra-
fo terceiro, do Artigo 10 - que 
previa a possibilidade de pror-
rogação do prazo de 270 dias 
dos contratos temporários ou 
de experiência -, o Artigos 11 e 
trechos do Artigo 12 – que re-
petiam itens que já estão no Ar-
tigo 7 da Constituição Federal.

Segundo o Palácio do 
Planalto, o parágrafo terceiro 
do Artigo 10 da lei aprovada 
pelo Congresso abria a pos-
sibilidade de prorrogações 
indefinidas do contrato tem-
porário de trabalho, desde 
que isso fosse aprovado em 
acordo ou convenção coleti-
va, o que poderia prejudicar 
os trabalhadores.

Há três dias nove senado-
res do PMDB assinaram uma 
carta pedindo para que Temer 
não sancionasse o texto como 
foi aprovado pela Câmara dos 
Deputados. Para os peemede-
bistas, da forma como foi apro-
vado, o texto poderá agravar o 
desemprego e reduzir a arre-
cadação. 

Temer sancionou a lei de-
pois de ouvir todos os órgãos 
envolvidos no tema.

A�i�idade-ϐi�
Os temas centrais do 

texto aprovado no último dia 
22 pela Câmara dos Deputa-
dos foram mantidos, como a 

possibilidade de as empresas 
terceirizarem a chamada ativi-
dade-fim, aquela para a qual a 
empresa foi criada. A medida 
prevê que a contratação ter-
ceirizada possa ocorrer sem 
restrições, inclusive na admi-
nistração pública.

Antes, decisões judiciais 
vedavam a terceirização da 
atividade-fim e permitiam ape-
nas para atividade-meio, ou 
seja, aquelas funções que não 
estão diretamente ligadas ao 
objetivo principal da empresa.

“Quarteirização”
A empresa de terceiri-

zação terá autorização para 
subcontratar outras empresas 
para realizar serviços de con-
tratação, remuneração e dire-
ção do trabalho, que é chama-
do de “quarteirização”.

Condições de trabalho
É facultativo à empresa 

contratante oferecer ao tercei-
rizado o mesmo atendimento 
médico e ambulatorial dado 
aos seus empregados, incluin-
do acesso ao refeitório. A em-
presa é obrigada a garantir se-
gurança, higiene e salubridade 
a todos os terceirizados.

Causas trabalhistas
Em casos de ações tra-

balhistas, caberá à empresa 
terceirizada (que contratou o 
trabalhador) pagar os direi-
tos questionados na Justiça, 
se houver condenação. Se a 
terceirizada não tiver dinheiro 
ou bens para arcar com o pa-
gamento, a empresa contratan-
te (que contratou os serviços 
terceirizados) será acionada e 
poderá ter bens penhorados 
pela Justiça para o pagamento 
da causa trabalhista.

Temer sanciona lei que permite 
terceirizar todas as atividades

A diretoria da Fundação 
Comissão de Turismo Inte-
grado do Nordeste (CTI-NE) 
divulgou ontem, em João 
Pessoa, as datas de realiza-
ção da Brazil National Tou-
rism Mart (BNTM 2017). O 
evento vai ser realizado em 
Salvador, no Fiesta Conven-
tion Center, nos dias 8 a 10 
de junho. O anúncio foi feito 
pelo secretário de Turismo 
da Bahia, José Alves, na aber-
tura da reunião. De acordo 
com o secretário, o evento, 
que chega a sua 25ª  edição, 
será lançado em São Paulo, 
na próxima semana, durante 
o WTM. 

O secretário baiano in-
formou que a apresentação 
da BNTM na capital paulista, 
é uma forma de reunir um 
grande número de operado-
res de turismo, agentes de 
viagem, companhias aéreas 
e representantes do setor 
de toda a América do Sul. 
José Alves lembrou que na 

Capital sedia reunião da CTI-Nordeste e 
25ª edição da  BNTM será em Salvador 

Criada para evitar tragé-
dias como a da Boate Kiss, em 
Santa Maria (RS), que deixou 
242 mortos em 2013, a Lei 
13.425/2017, que define nor-
mas mais rígidas sobre segu-
rança, prevenção e proteção 
contra incêndios em estabe-
lecimentos de reunião de pú-
blico, foi publicada ontem no 
Diário Oficial da União.

Conhecida como Lei Kiss, 
a norma foi sancionada pelo 
presidente Michel Temer com 
12 vetos. Entre os trechos re-
tirados estão a proibição do 
uso de comandas em casas 
noturnas, a responsabilidade 
das prefeituras pela fiscaliza-
ção e a previsão de punição a 
bombeiros, prefeitos e donos 
dos estabelecimentos. Ao ve-

tar a proibição da comanda, 
Temer afirmou que “embora 
louvável”, a lei pode ser mais 
flexível, “preservando-se tam-
bém peculiaridades setoriais, 
mercadológicas e eventuais 
mudanças tecnológicas”.

Outro ponto vetado por 
Temer foi a criminalização 
dos responsáveis quanto à 
prevenção e ao combate a 
incêndio e a desastres. O ar-
tigo retirado da lei definia 
que o descumprimento seria 
considerado crime, sujeito 
à pena de detenção de seis 
meses a dois anos e multa. 
Para o presidente, ao criar 
um tipo penal, o dispositivo 
ia “de encontro à necessária 
observância da racionalidade 
do Direito Penal”. Além disso, 
ressaltou que a legislação pe-
nal vigente já tipifica as con-
dutas.

“Lei Kiss” para evitar 
tragédias passa a valer

Ivan Richard Esposito
Da Agência Brasil

ocasião estarão reunidos na 
WTM centenas de jornalistas 
internacionais e executivos. 
A presidente da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur), 
Ruth Avelino, informou que o 
atual presidente da CTI-NE é 
o secretário de Turismo e De-
senvolvimento Econômico da 
Paraíba, Lindolfo Pires, que 
vem desenvolvendo todos os 
esforços para implementar a 

divulgação do turismo da re-
gião Nordeste e alavancar a 
BNTM.

“O encontro dessa sex-
ta-feira foi presidido pelo 
secretário de Turismo e De-
senvolvimento Econômico da 
Paraíba, Lindolfo Pires, que 
é presidente da CTI-NE (Co-
missão de Turismo Integrado 
do Nordeste). Além da defini-
ção da data de realização da 

BNTM, também discutimos 
assuntos internos, adminis-
trativos. O ministro do Tu-
rismo, Marx Beltrão, tinha 
confirmado presença, mas 
desmarcou de última hora. 
De toda forma ele garantiu 
total apoio à realização da 
nossa bolsa de turismo, que 
neste ano chega a sua vigé-
sima quinta edição”, revelou 
Ruth Avelino.

Reunião da CTI-Nordeste divulga a realização da Brazil National Tourism Mart (BNTM 2017) que será em Salvador

Foto: Secom-PB

Convênio cria núcleo 
de atendimento 

Sine-PB tem mais 
de 200 empregos

Detran muda sistema 
de senhas na 2ª feira

A Autarquia e Defesa do Con-
sumidor do Estado da Paraíba 
e a Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) firmaram con-
vênio para implantar o 16º 
núcleo de atendimento do 
Procon-PB na sede da insti-
tuição de Ensino Superior, em 
Campina Grande. A unidade 
deve ser instalada na primei-
ra quinzena do próximo mês 
com um mutirão de atendi-
mento aos consumidores.

O Sistema Nacional de Empregos 
na Paraíba (Sine-PB) divulgou 
ontem lista contendo 204 opor-
tunidades de emprego. Elas estão 
distribuídas em seis municípios 
do Estado: João Pessoa (111), 
Campina Grande (41), Santa Rita 
(21), Bayeux (8), Cajazeiras (3) e 
Guarabira (20).
Em João Pessoa o maior número 
de vagas é para técnico de manu-
tenção industrial (50) e auxiliar 
de linha de produção (50) volta-
das para pessoas com deficiência.

A partir de segunda-feira ( 3), 
as senhas para atendimento 
no setor personalizado na sede 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB), em Man-
gabeira, serão entregues até 
as 15h. 
A medida está sendo adotada 
pela direção do órgão com a fi-
nalidade de melhor atender aos 
usuários (uma média de 800 
por dia), evitando transtornos 
com acúmulos de processos e 
filas excessivas, já que o expe-
diente é encerrado às 16h30.

Curtas

Após dez meses 
como ministro interino 
do Planejamento, Dyogo 
Oliveira foi efetivado no 
cargo ontem pelo presi-
dente Michel Temer. Em 
nota, Temer diz esperar 
que Oliveira “mantenha 
seu empenho na busca 
dos objetivos do gover-
no rumo ao progresso do 
país”.

Oliveira assumiu a 
pasta interinamente em 
maio do ano passado com 
a saída do então ministro 
Romero Jucá, que deixou 
o cargo após a divulgação 
de uma gravação em que 
ele criticava a Operação 
Lava Jato em conversa 
com o ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Macha-
do e defendia um pacto 
para “estancar a sangria”.

Dyogo 
Oliveira 
efetivado em 
ministério

Estados e municípios terão 
R$ 4 bi para empréstimos

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) autorizou ontem 
os bancos a emprestarem até 
R$ 4 bilhões a estados e municí-
pios sem a garantia do Tesouro 
Nacional. O Conselho também 
permitiu que a estatal do setor 
elétrico do Paraná contraia em-
préstimo de R$ 1,02 bi para mo-
dernizar a linha de transmissão.

De acordo com o CMN, as 
instituições financeiras pode-
rão emprestar até R$ 2 bi aos 
estados e ao DF e mais R$ 2 bi 

aos municípios. No caso das 
prefeituras, os empréstimos 
são limitados a R$ 5 mi por mu-
nicípio, com a possibilidade de 
que cidades com mais de 200 
mil habitantes e com nota A ou 
B na classificação do Tesouro 
Nacional possam pegar valores 
individuais maiores.

Em fevereiro do ano pas-
sado, o CMN tinha liberado 
R$ 20 bi para empréstimos no 
sistema financeiro a estados e 
municípios. Desse total, R$ 17 
bi terão garantia do Tesouro 
Nacional (que assumirá a dívi-
da em caso de calote) e R$ 3 bi 

não terão a garantia da União. 
Da parcela garantida pelo Go-
verno Federal, R$ 12,3 bi se des-
tinam aos estados e R$ 4,7 bi aos 
municípios.

O limite foi renovado para 
2017. A assessora especial do 
Gabinete do Tesouro Nacional, 
Viviane Varga, informou que o 
limite global de R$ 20 bi está 
mantido. Viviane esclareceu 
que, caso os R$ 4 bi de opera-
ções sem garantias sejam con-
tratados antes do fim do ano, o 
Tesouro revisará para baixo o 
teto de R$ 17 bi das operações 
com garantia.

O preço da cesta básica 
está apresentando uma di-
ferença de até R$ 69,71 em 
supermercados de João Pes-
soa, de acordo com levanta-
mento do Setor de Pesquisa 
e Estatística da Autarquia de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor do Estado da Paraíba 
(Procon-PB) em 11 estabe-
lecimentos, nos dias 29 e 30. 
Essa diferença representa 
uma variação em 41,88%.

Enquanto no supermer-
cado Atacadão (Geisel) a ces-
ta básica pode ser encontra-
da por R$ 166,45, no Pão de 
Açúcar (Miramar) o preço co-
brado é de R$ 236,17. Os ali-
mentos pesquisados foram: 
carne (4,5kg), leite (6l), feijão 
(4,5kg), arroz (3,6kg), farinha 
(3kg), batata (6kg), legumes 
(12kg), café (300kg), frutas 
(7,2kg), açúcar (3kg), óleo 
(750g) e manteiga (750g).

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) con-
firmou ontem, através do 
Boletim Informativo Diário 
(BID), a rescisão de contrato 
do meia Marcelinho Paraíba 
com o Treze. A informação 
segue uma determinação do 
desembargador Wolney de 
Macedo Cordeiro, do 13º Tri-
bunal Regional do Trabalho 
(TRT), que determinou que 

a FPF e a entidade nacional 
rescindissem o contrato do 
atleta.  

Outra decisão judicial foi 
que a Federação Catarinense 
de Futebol, registre o profis-
sional no Internacional de 
Lajes-SC. O diretor jurídico do 
Galo da Borborema, Luis Ar-
tur, já entrou com um recurso 
no 13º TRT e espera a decisão 
até 3 ª feira.

Preço da cesta básica 
varia 41,88% em JP

Confirmada rescisão 
de Marcelinho Paraíba

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

Heloisa Cristaldo 
Da Agência Brasil

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil



“Quero escutar”
Mais de 500 pessoas foram atendidas ontem na 
Funad em ação desenvolvida para quem tem 
algum tipo de deficiência auditiva. Página 7
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Primeira etapa do novo espaço ecológico, de esporte e cultura será entregue hoje pelo governador Ricardo Coutinho

Cantado em prosa e ver-
so nas vozes de Elba Rama-
lho, Jackson do Pandeiro, Zito 
Borborema e, nada mais nada 
menos que Luiz Gonzaga, o 
eterno Rei do Baião, o Açude 
de Bodocongó é um ícone de 
Campina Grande. Inaugura-
do em 1917, como manancial 
para ajudar no abastecimen-
to d’água da cidade, o açude 
está comemorando 100 anos. 
Quando seu espelho ainda não 
acumulava o grau de poluição 
dos dias atuais, era ponto de 
lazer de centenas de campi-
nenses. Em suas margens, até 
um clube aquático funcionava 
e esportes náuticos eram pra-
ticados no local.

Quando Campina Gran-
de passou a ser abastecida 
pelo Açude Epitácio Pessoa, 
no final da década de 1950, 
as águas salobras de Bodo-
congó continuaram servindo 
para a procriação de peixes. 
O manancial era local de la-
zer e muita gente se banha-
va ali. Era um tempo bom, 
conforme recorda Vicente 
José de Gouveia,  do Comitê 
Pró-Revitalização do cente-
nário Açude. Ele também é 
dirigente da Associação de 
Moradores do Bairro de Bo-

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

Parque de Bodocongó resgata 
autoestima da Zona Oeste de CG

Luta de 10 anos
“Pra nós representa muita coisa 

este investimento que está sendo feito 
aqui no Açude de Bodocongó. É um 
sonho, de todos nós que moramos 
no bairro de Bodocongó, militamos 
nos movimentos sociais, na SAB, no 
Comitê Pró-Revitalização do Açude 
de Bodocongó. Há muito tempo, 
aproximadamente  uns 10 anos que 
nós havíamos iniciado uma luta pela 
revitalização do açude. Graças a Deus 
esse sonho está se tornando realida-
de”, disse Vicente Gouveia à reporta-
gem de A União, na tarde da última 
quarta-feira, quando engenheiros e 
operários davam os retoques finais 
na primeira etapa de uma obra que 
desafiou sucessivas administrações. 

O projeto inicial da revitalização 
do Açude de Bodocongó, na área 
vizinha ao Campus da Universidade 
Estadual da Paraíba,  compreendia 
obras de engenharia e de despoluição 
(ou dragagem) do leito do açude. Ao 
Governo do Estado competia a execu-
ção das obras. Ficou para a Prefeitura 
de Campina Grande a dragagem, que, 
inexplicavelmente, não foi feita.

“Embora seja uma obra vultosa 
e estruturante,  quero desde já pedir 
ao governador que adentre o espelho 
d’água do açude, que está precisando 

“Sinceramente, para a 
população carente, essa obra  
está ultrapassando  todas as 
expectativas”, disse o enge-
nheiro civil Luiz Bellini, da Via 
Engenharia, de Natal, e um 
dos responsáveis pela execu-
ção do Parque de Bodocon-
gó. Na avaliação de Bellini,  o 
impacto social é muito forte, 
principalmente na educação, 
na cultura e na segurança 
de toda a área onde o par-

que está localizado. Um dos 
equipamentos do parque é a 
Unidade de Polícia Solidária 
com funcionamento 24 horas, 
abrangendo todo o entorno 
do Açude de Bodocongó.

Ao redor do Açude de 
Bodocongó ficam localizadas 
a Universidade Federal de 
Campina Grande, a Universi-
dade Estadual da Paraíba, a 
Escola Técnica Redentorista, 
o Centro de Tecnologia do 

Couro e do Calçado, a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa 
da Paraíba (Fapesq), a Fun-
dação Parque Tecnológico 
da Paraíba, importantes em-
preendimentos empresa-
riais, além de instituições de 
Saúde como o Hospital Esco-
la da FAP e o CER (Centro de 
Recuperação), inicialmente 
identificado como AACD (As-
sociação de Apoio à Criança 
com Deficiência).

A obra contempla calça-
das, ciclovias e contenção de 
taludes ao longo da sua orla; 
projeto paisagístico – através 
do plantio de gramíneas ao 
longo das áreas de interven-
ção; praça de esportes e cul-
tura, estacionamentos, três 
quiosques de alimentação, 
duas quadras poliesportivas, 
duas quadras de areia, duas 
quadras de basquete de rua, 
um anfiteatro com capaci-
dade para 450 pessoas, um 
espelho d´água, uma pista de 
skate, área de patinação, UPS 
e dois quiosques com banhei-
ros públicos; largo de acesso 
e da praça infantil/idosos, 
bloco administrativo, uma 
praça para jogos de mesa, um 
playground infantil e acade-
mia de ginástica pública.  Até 
a conclusão total das obras, o 
parque terá mais um espelho 
d’água,  quatro quiosques de 
alimentação, dois quiosques 
com baterias de banheiros e 
mais uma quadra de areia.

Mesmo antes da inau-
guração, com os operários 
ainda concluindo a pintura 
das bancadas da área de 
lazer, já era expressivo o 
número de pessoas fazen-
do caminhadas e contem-
plando o mais novo cartão 
postal de Campina Grande. 
“Para mim este parque repre-
senta muito, pois esse terre-
no estava abandonado, entre-
gue à bandidagem; pra mim 
está muito bom. O governo 
humanizou essa área com la-
zer para as crianças e para a 
gente fazer nossa caminha-
da”, falou Mário de Sousa, 
morador de Bodocongó. Go-
reti Ferreira, a companhei-
ra de Mário, também elo-
giou o empreendimento do 
Governo do Estado. “Esse 
parque representa muitas 
coisas boas, pois tem diver-

timento para as crianças, 
muita gente pode caminhar, 
e como senhora eu fico 
mais tranquila”.

Moradora de Bodocon-
gó, Mariana Kércia disse que 
o parque construído pelo Go-
verno do Estado é “uma coisa 
super boa, porque tem vários 
equipamentos destinados ao 
lazer das crianças. Os adultos 
e idosos também têm no par-
que o seu espaço de caminha-
da de forma decente. Campi-
na Grande precisava de um 
empreendimento como esse”, 
sustentou. 

“Ele realmente faz. Não 
é como a maioria dos polí-
ticos que só conversa”, disse 
uma caminhante que prefe-
riu não se identificar. Sobre 
o que o parque representa 
para a população ela afir-
mou: “Inclusão, além de in-

cluir, vai dar acesso às pes-
soas que não têm acesso às 
academias. Vai atrair o povo 
pobre. E outra coisa que me 
deixou contente e mostrou 
que até nisso o governador 
pensou é a presença da Po-
lícia Militar. Porque se não 
houvesse a polícia, isso aqui 
poderia ser depredado”.

Marinaldo Nicolau tam-
bém destacou a importân-
cia do Parque de Bodocongó 
para a Zona Leste de Cam-
pina Grande. “Para mim é 
importante, principalmente 
pelo fato de que eu trabalho 
o dia todo e vou poder fazer 
meu cooper por aqui à noite. 
É muito vantajoso pra gente 
porque a cidade é quem sai 
ganhando. Esse governador 
veio para mudar Campina 
Grande e essa obra é perfei-
ta”, concluiu.

UPS garante segurança para toda a área

Nova estrutura 
atende crianças, 
jovens e adultos 
de Campina

População destaca os benefícios 

Quadras poliesportivas, 
quadras de areia, pista de 
skate, anfiteatro, espelho 
d’água e playground 
infantil estão entre as 
atrações do Parque Ecoló-
gico Bodocongó, que já se 
transformou na principal 
opção de lazer dos mora-
dores de Campina Grande

Foto: Claudio Goes

Há muito tempo, 
aproximadamente  uns 10 anos 
que nós havíamos iniciado uma 
luta pela revitalização do açude. 
Graças a Deus esse sonho está se 

tornando realidade 

docongó, aglomerado urba-
no que cresceu em torno do 
tradicional espelho d’água da 
Rainha da Borborema.

Desde que o governador 
Ricardo Coutinho anunciou 
sua intenção de revitalizar 
o Açude de Bodocongó, Vi-
cente Gouveia, que também 
é radialista,  não se cansou 

de cobrar a execução da obra 
ao gestor estadual. Era rara 
uma entrevista coletiva com 
Ricardo em Campina Grande 
em que Gouveia não estives-
se ali, de prontidão, gravador 
em punho, perguntando: - 
Governador, quando o proje-
to de revitalização de Bodo-
congó  fica prontoǫ

de limpeza. Com certeza absoluta, essa 
limpeza que será feita no açude vai 
ilustrar mais ainda esse trabalho que 
está valorizando toda a Zona Oeste de 
Campina Grande”, disse o líder comu-
nitário Vicente Gouveia.  Ele afirmou 
ter conhecimento de que a dragagem 
do açude era de responsabilidade da 
Prefeitura, enquanto ao Estado cabia a 
execução das obras do parque. “Mas, 
nós que fazemos os movimentos sociais 
entendemos que o dinheiro é do povo e 
qualquer um que venha a realizar tem 
o nosso reconhecimento”, declarou. 

Lider comunitário 
Vicente Gouveia

O Governo do Estado, 
por meio da Superinten-
dência de Obras do Plano 
de Desenvolvimento da 
Paraíba (Suplan), con-
cluiu mais uma obra de 
infraestrutura, desta vez, 
na Rainha da Borborema. 
Hoje, em solenidade mar-
cada para às 16h, o gover-
nador Ricardo Coutinho 
entrega a primeira etapa 
das obras do Parque Eco-
lógico Bodocongó – Praça 
de Esportes e Cultura – à 
população de Campina 
Grande.  O  valor total do 
investimento no Parque 
Bodocongó está em tor-
no dos R$ 40 milhões, 
por meio de parceria do 
Governo do Estado com 
o Governo Federal, sendo 
que nesta primeira eta-
pa foram investidos R$ 
27.800.000,00.

Para o secretário de 
Infraestrutura, Recursos 
Hídricos, Meio Ambiente  
Ciência e Tecnologia, João 

Azevedo, “a obra já resga-
tou e segue valorizando 
um espaço importante 
da cidade, que estava se 
deteriorando com ocupa-
ções irregulares e a falta 
de cuidados ambientais. 
O parque ecológico reto-
mou a importância neste 
lugar”, destacou.

A engenheira Simone 
Guimarães, diretora-su-
perintendente da Suplan, 
informou que a obra se-
gue os conceitos de sus-
tentabilidade, preservan-
do a história e a vegetação 
do local. “O parque ainda 
propiciará a recuperação 
social, ecológica e cultu-
ral do manancial, trazen-
do muitos benefícios ao 
município, notadamente 
à população do entorno, 
através das áreas desti-
nadas à prática de espor-
tes, lazer e contemplação, 
bem como espaços para 
a convergência social em 
Campina Grande”, disse.

Obra valoriza e retoma 
importância do lugar
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Resultado da Operação Integrada Rodaviva Cidades 2016/2017 foi divulgado ontem pela Polícia Rodoviária Federal 
A Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) concluiu no 
dia 5 de março deste ano a 
Operação Integrada Rodo-
vida Cidades 2016/2017. A 
ação teve por objetivo pre-
venir acidentes e diminuir 
a violência no trânsito nas 
rodovias federais durante o 
período de fim de ano, férias 
escolares e Carnaval, quando 
o movimento nas estradas é 
intenso. 

Ao final, os números de 
acidentes e vítimas caíram. 
Entre os 27 estados do país 
a Paraíba conseguiu uma ex-
celente colocação no quesito 
“redução de mortes”, ficando 
em segundo lugar, com uma 
diminuição na ordem de 
40% no número de vítimas 
fatais em relação à operação 
do ano anterior. Dois estados 
dividiram o primeiro lugar. O 
Rio Grande do Norte e Rorai-
ma empataram com um ín-
dice de redução de 50% em 
relação ao ano anterior.

Ocorrendo simultanea-
mente em todo o Brasil entre 
dezembro e março, a Rodo-
vida teve como prioridade a 

atuação em pontos críticos 
das rodovias federais. Es-
ses pontos foram elencados 
através de análises de dados 
estatísticos que apontam tre-
chos com maior necessidade 
de reforço na fiscalização. 
Na Paraíba, as fiscalizações 
foram priorizadas nas BRs 
230, 101 e 104 nos períodos, 
locais e horários com maior 
concentração de registros de 
acidentes, nas estradas e ro-
dovias, através de integração 
e atividades conjuntas com 
diversos órgãos envolvidos. 
O período da operação ficou 
compreendido entre 16 de 
dezembro de 2016 a 31 de 
janeiro deste ano e 17 de fe-
vereiro a 5 de março.

 
Parceiros
A PRF contou, aqui na 

Paraíba, com apoio de órgãos 
estaduais e municipais ao 
longo de toda a operação. Po-
lícia Militar (BPTran), Secre-
tarias Municipais de Tr�nsito, 
com destaque para as Semob 
João Pessoa e Semob Cabe-
delo, Detran e DER foram os 
grandes parceiros da ação.

Paraíba fica em segundo lugar 
no ranking das mortes nas BRs

Quantidade 
de acidentes
Quantidade 
de feridos
Quantidade 
de mortos

ALCOOLEMIA – Números da última edição da Operação Rodovida (2016/2017).*

2015/2016 2016/2017 REDUÇÃO
441  339  -17.52%
2015/2016 2016/2017 REDUÇÃO
363  314  -13.50%
2015/2016 2016/2017 REDUÇÃO
40  24  -40%

Trechos considerados críticos BR Km Município
1º   230 20-30 João Pessoa
2º   230 30-40 Bayeux
3º   230 10-20 Cabedelo
4º   230 0-10 Cabedelo
5º   230 460-470 Souza
6º   101 80-90 Conde
7º   101 90-100 Alhandra
8º   230 80-90 Caldas Brandão
9º   230 40-50 Santa Rita
10º   104 130-140 Campina Grande

RESULTADOS DA OPERAÇÃO

TESTES  AUTUAÇÕES PRISÕES
8.112  259  38

Estes números não contemplam os resultados dos órgãos parceiros, pois 
cada instituição produziu seus próprios autos de infração.

A maconha tomada dos traficantes estava acondicionada em pacotes prensados e envoltos em plásticos prontos para o consumo em todo o Estado 
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Polícia Militar prende 26 homens 
e recolhe 152 quilos de maconha

Acusado de assalto a mercado 
“Todo Dia” é detido no Sertão

Patrulha da PM do Conde apreende 
arma no primeiro dia de rondas rurais 

A Polícia Militar con-
cluiu o mês de março com a 
apreensão de 152kg de ma-
conha, crack e cocaína du-
rante as ações de combate ao 
tráfico de drogas, que tive-
ram o trabalho intensificado 
desde o dia 13, resultando 
na prisão de 26 suspeitos 
em flagrante. As apreensões 
contaram com o apoio dos 
núcleos de inteligência da 
corporação, que levantaram 
informações fundamentais 
para desarticular o tráfico 

em vários locais do Estado.
As últimas apreensões 

aconteceram na quinta-feira 
(30), com 26,5kg de drogas 
retiradas de circulação nos 
bairros de Mangabeira e São 
José, na capital. No primeiro, 
foram encontrados 21kg de 
maconha no quintal de uma 
casa. Já no segundo bairro, 
foram apreendidos 5kg de 
maconha e meio quilo de 
crack com dois suspeitos 
que já têm várias passagens 
pela polícia.

As maiores quantidades 
de drogas apreendidas no 
mês de março foram regis-
tradas em ações nas cidades 
de João Pessoa, Cabedelo, 
Ba�eux, Rio Tinto, Campina 
Grande e Cajazeiras.

Uso de cães farejadores
O trabalho realizado 

pela inteligência da PM e a 
ação dos policiais tiveram 
a participação também dos 
cães farejadores Messi (da 
raça labrador) e Crazy (da 

raça pastor-alemão). A du-
pla, que pertence ao Canil do 
Batalhão de Operações Es-
peciais, foi utilizada em pelo 
menos 16 ações e operações 
de combate ao tráfico na 
Grande João Pessoa, neste 
mês de março. Os cães acha-
ram drogas em locais que 
os traficantes esconderam, 
acreditando que não seriam 
descobertos, a exemplo de 
compartimentos que são 
usados para guardar ossos 
humanos, em cemitérios.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE/CG), após minuciosa 
investigação a um grupo de 
traficante com atuação no 
bairro da Ressurreição, em 
Campina Grande, efetuou a 
apreensão em flagrante de 
um adolescente de 17 anos 
de idade, que estava de pos-
se de uma espingarda cali-
bre 20, cerca de 4 quilos de 
maconha, dezenas de fras-
cos de loló, além de balança 
de precisão e demais objetos 
que evidenciam  o tráfico de 
drogas. 

De acordo com infor-
mações policiais, durante as 
diligências de flagrante, os 
investigadores localizaram 
um imóvel aparentemente 
abandonado, usado pelo sus-
peito para guardar drogas 
ilícitas e objetos roubados e 
furtados. No imóvel, locali-

zado no bairro da Conceição, 
foram encontrados aproxi-
madamente 500 maços de ci-
garros, isqueiros e outros ob-
jetos roubados na manhã de 
quinta-feira (30), de um veí-
culo da empresa Souza Cruz. 

Segundo a polícia, os 
funcionários da empresa re-
conheceram o adolescente 
como sendo um dos três au-
tores de um roubo, ato infra-
cional, ocorrido também na 
manhã da quarta-feira, no 
bairro do Tambor e confir-
maram que a arma apreendi-
da era a usada no delito.

A equipe de investigado-
res ainda continua em dili-
gências, com intuito de loca-
lizar e prender ou apreender 
os outros dois integrantes do 
grupo criminoso. O adoles-
cente apreendido foi levado 
para o Lar do Garoto, em La-
goa Seca, onde permanecerá 
à disposição da Justiça.

DRE/CG detém jovem 
por suspeita de tráfico 

Policiais civis da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
investigativo da Delegacia 
Secional da cidade de Catolé 
do Rocha, Sertão paraibano, 
num trabalho conjunto com a 
Polícia Militar, na noite dessa 
quinta-feira (30), consegui-
ram identificar e prender, em 
menos de 24 horas, Messias 
Tomas de Freitas e Luan Is-
lan �ieira de Brito, suspeitos 
de terem participado de um 
assalto à rede de supermer-
cado Todo Dia, localizado � 
Rua Princesa �sabel, centro 
de Catolé do Rocha.  

As polícias chegaram 
aos autores, após a apreen-
são realizada por policiais 
militares da moto utilizada 

no assalto ao estabelecimen-
to comercial. Por meio de in-
formações sigilosas e inves-
tigativas, a equipe localizou e 
se deslocou até a residência 
de Messias Freitas, que tra-
balhava como mototaxista 
na cidade, e, juntamente com 
ele, estava seu comparsa co-
nhecido como Luan de Brito, 
esse já conhecido da polícia, 
pois já responde por dois 
processos.

Segundo informações 
policiais, na residência fo-
ram encontradas as roupas 
usadas na ação, diversos 
chips de celulares, óculos fe-
mininos e outros objetos. Os 
dois foram conduzidos até a 
delegacia e, após reconheci-

mento das vítimas, filmagens 
e todos os acessórios encon-
trados na casa, foi lavrado 
o flagrante pela delegada 
plantonista Sílvia Alencar. Os 
suspeitos foram levados para 
audiência de custódia, fican-
do à disposição da Justiça. 

A autoridade policial faz 
um apelo a toda população, 
para que ajude as polícias 
não deixarem impunes aque-
les que cometerem crimes na 
região de Catolé do Rocha. 
Para isso, se souber qualquer 
informação, basta ligar para 
o 197 – Disque Denúncia da 
Secretaria de Segurança e De-
fesa Social ou pelo telefone 
3441-1847, com garantia de 
sigilo e anonimato absoluto. 

Pedras de Fogo 
Dois suspeitos que mo-

ram no bairro de Mandacaru, 
em João Pessoa, foram pre-
sos em flagrante, ontem, com 
dois revólveres, na cidade 
de Pedras de Fogo – distante 
55km da capital.

Venílson da Costa Ber-
nardo, de 24 anos, e Uander-
son dos Santos Teixeira, 21, ti-
nham acabado de realizar um 
assalto em uma papelaria, no 
centro da cidade de �també, 
em Pernambuco. A dupla es-
tava fugindo a pé, mas foi in-
terceptada pelos policiais da 
1ª Companhia �ndependente, 
no bairro da Mangueira. Os 
dois foram apresentados na 
Delegacia de Pedras de Fogo.

A Polícia Militar apreen-
deu uma espingarda, ontem, 
durante rondas no distrito de 
Jacumã, no Conde. A apreen-
são foi realizada pelo serviço 
de patrulha rural, que passou 
a funcionar na quinta-feira 
(30), com viatura específica 
para reforçar a segurança nas 
comunidades e assentamen-

tos da zona rural do Conde.
A arma estava com um 

suspeito que possivelmente 
planejava cometer assaltos. Ao 
perceber a presença da viatura 
da patrulha rural, ele abando-
nou a espingarda e fugiu por 
uma área de vegetação. 

O comandante da 1ª 
Companhia �ndependente, ca-

pitão Kelton Pontes, disse que 
a patrulha rural surge como 
um reforço para combater os 
roubos, furtos e outros cri-
mes, bem como para ocupar 
as rotas de fuga de pessoas 
que praticam crimes na zona 
urbana e usam o trecho para 
fugir. “Instalamos esse serviço 
com apoio do secretário de Se-

gurança e comandante-geral 
da Polícia Militar, passando a 
aumentar a segurança desde 
a comunidade de Mituaçu, na 
divisa com João Pessoa, até os 
assentamentos da divisa com 
Pitimbu, o que é fundamental 
porque a área da 1ª Compa-
nhia �ndependente é predomi-
nantemente rural”, destacou.
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Atendimento foi voltado para pessoas com deficiência auditiva, que foram encaminhadas para tratamento

Mais de 500 pessoas 
com algum tipo de defici-
ência auditiva procuraram 
ontem a Fundação de Apoio 
ao Deficiente (Funad) para 
participar da ação "Que-
ro Escutar", cujo objetivo 
foi atender e orientar pa-
cientes sobre onde conse-
guir tratamento adequado 
em João Pessoa e Campina 
Grande. A ação foi promovi-
da pela Cochlear, líder glo-
bal em soluções auditivas 
implantáveis, e contou com 
o apoio de professores e es-
tudantes da Universidade 
Federal da Paraíba, Facul-
dade Maurício de Nassau, 
da Politec Saúde, Medical 
Care e Funad. Segundo a fo-
noaudióloga Rogéria Dias, a 
perda auditiva é atualmen-
te a terceira maior deficiên-
cia da população no mundo.

Os organizadores da 
ação esperavam atender 
cerca de 500 pessoas, mas o 
número superou as expec-
tativas porque estiveram 
no evento pessoas de toda 
a Paraíba e dos estados vi-
zinhos, Rio Grande do Nor-
te e Pernambuco. "A perda 
auditiva tende a se instalar 
em todo mundo por conta 
do desgaste natural das cé-
lulas. Com essas perdas, a 
gente vai perdendo a audi-
ção e tudo vai depender de 
causas externas ou fatores 
genéticos", disse Rogéria 
Dias, complementando que 
para cada mil crianças nas-
cidas, três vão apresentar 
perda auditiva, deficiência 
diagnosticada nos recém-
-nascidos com o teste da 
orelhinha.

O médico otorrinola-
ringologista Rogério Bran-
dão disse que a perda au-

José Alves
zavieira2@gmail.com

Ação “Quero Escutar” atendeu 
mais de 500 pessoas na Funad

ditiva é uma das queixas 
mais comuns em qualquer 
ambulatório e o Governo 
Federal tem um projeto es-
pecífico para tratar pessoas 
com essa deficiência. Em 
João Pessoa, o centro de re-
ferência para esse tipo de 
problema é o Hospital Ed-
son Ramalho. Em Campina 
Grande, o centro de referên-
cia é o hospital Santa Clara. 
"Atualmente o tratamento 
da perda auditiva é carís-
simo e é inacessível para 
a maioria da população, já 
que chega a custar mais de 
R$ 10 mil", disse o médico, 
complementando que a so-
lução mais viável para re-
solver o problema é o trata-
mento através do SUS.

A estudante Ana Bea-
triz nasceu com perda total 
de audição, mas com trata-
mento e com o implante do 
aparelho da Cochlear, ela foi 
reinserida na sociedade, se 
tornando uma pessoa sem 
deficiência. Segundo a mãe 
da estudante, Tânia Bea-
triz, ela colocou apenas um 
aparelho e a luta continua 
para que ela possa, através 
do SUS, colocar o segundo 
implante cochlear para que 
Ana consiga escutar bem 
pelos dois ouvidos. 

O advogado do Rio 
Grande do Norte, Bráulio 
Costa, é outro exemplo de 
superação de perda audi-
tiva. Durante o evento na 
Funad, ele contou que per-
deu sua audição total há 8 
anos, simplesmente porque 
estava brincando carnaval 
em uma micareta bem pró-
ximo ao trio elétrico. Sua 
única solução para voltar a 
ouvir era uma cirurgia de 
implante de aparelho co-
chlear. Após a cirurgia ele 
confessou que passou a es-
cutar bem mais do que já 

escutava, mas continua lu-
tando para fazer implante 
no outro ouvido. "Se com 
um aparelho escuto tudo 
muito bem, imagine com 
os dois", disse Braúlio, afir-
mando que não vê a hora de 
ser submetido à segunda 
cirurgia para combater de 
uma vez por todas seus pro-
blemas auditivos. 

Satisfação
A ação "Quero Escu-

tar", realizada na Funad, foi 
sucesso de público e as pes-
soas que foram em busca de 
exames e orientações saí-
ram satisfeitas com a forma 
como foram recebidas pelos 
médicos, fonoaudiólogos e 
estudantes universitários. 
A ação teve início as 7h e se 
estendeu até as 17h. Na oca-
sião, também foram realiza-
das diversas palestras so-
bre o assunto e as pessoas 
diagnosticadas com defici-
ência auditiva foram enca-
minhadas para realizarem 
tratamento adequado na 
própria Funad ou no Hospi-
tal Edson Ramalho, que são 
centros de referência em 
João Pessoa. 

A presidente da Fu-
nad, Simone Jordão, disse 
que “foi uma honra apoiar 
o evento, levando em con-
sideração que a Funad, en-
quanto órgão do Governo 
do Estado, é o centro de re-
ferência no atendimento a 
pessoas com problemas au-
ditivos, inclusive com o ser-
viço de reabilitação. A ação 
foi uma grande oportunida-
de de aprendizagem e troca 
de informações acerca das 
novas tecnologias utiliza-
das no tratamento auditivo, 
além de contribuir para o 
bem-estar e uma melhor 
qualidade de vida dos pa-
cientes”, afirmou Jordão.

Saúde bucal

PB é contemplada com projeto para 
controle e redução da cárie dentária 

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio 
da Coordenação de Saúde 
Bucal, promove na próxi-
ma terça-feira (4), às 9h, 
um encontro para pactuar 
compromissos e discutir 
os desafios da represen-
tação em saúde bucal dos 
municípios participantes 
do Acordo de Cooperação 
Técnica entre o Ministé-
rio da Saúde e a empresa 
Colgate-Palmolive. O even-
to acontecerá no auditório 
da Reitoria da Universi-
dade Federal da Paraíba e 
objetivo da parceria é de-
senvolver a prática de hi-
giene das mãos e da saúde 
bucal em regiões de extre-
ma pobreza no Estado da 
Paraíba.

Participarão do even-
to, representantes do Mi-
nistério da Saúde, profis-
sionais da SES, secretários 
de saúde dos municípios 
participantes do projeto, 
coordenadores de saú-
de bucal e profissionais 
de saúde. A finalidade 
do acordo é elaborar es-

tratégias que promovam 
estilos de vida mais sau-
dáveis para a população, 
por meio de capacitação 
de agentes comunitários 
de saúde e profissionais 
de saúde bucal, realização 
de campanhas educativas, 
doação de kits para as Se-
cretarias Municipais de 
Saúde e avaliações perió-
dicas das ações.

“A Paraíba é o úni-
co Estado da federação 
onde se desenvolve esse 
projeto de pesquisa-ação 
para controle e redução 
da cárie dentária. São 47 
municípios com baixo ín-
dice de desenvolvimen-
to humano que recebem 
profissionais qualificados 
e excelente estrutura para 
os cuidados com a saúde 
bucal. Toda a população 
do município é beneficia-
da, não somente as pes-
soas que participam da 
pesquisa”, informou o co-
ordenador de Saúde Bucal 
da SES, Marcílio Araújo.

São analisadas dife-
rentes faixas etárias – 5 

anos, 12 anos, 15 a 19 
anos, 35 a 44 anos e aci-
ma de 60 anos. “A cada 
seis meses, novos kits são 
entregues e as pesquisas 
são renovadas para que se 
tenha noção do impacto 
das ações. Muitas pessoas 
não entendem que a boca 
é porta de entrada de saú-
de, mas também de várias 
doenças. É uma excelente 
oportunidade para inte-
grar equipes e reestrutu-
rar ações de saúde bucal 
na comunidade”, comen-
tou Marcílio.

Projeto
Em 2015, equipes de 

saúde bucal (dentistas, 
auxiliares e técnicos de 
saúde bucal), em conjun-
to com equipes de agentes 
comunitários de saúde de 
alguns municípios parai-
banos, estiveram envolvi-
das no projeto “Efetivida-
de de Ações de Promoção 
à Saúde Bucal em Popula-
ções de Alto Risco Social 
– Estudo de Corte Pros-
pectivo Intervencional”. 

O projeto de longo prazo 
(2015-2019) é fruto de 
uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP) com a empresa 
internacional Colgate-Pal-
molive e conta com a par-
ticipação de 33 municípios 
paraibanos.

O projeto é acompa-
nhado pela Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) e 
tem o apoio técnico local 
da Universidade Federal 
da Paraíba para acompa-
nhamento epidemiológico 
da cárie dentária e trei-
namento de profissionais. 
Durante a ação, acontece 
entrega de kits de higiene 
e também exame clínico 
nas visitas domiciliares.

O Hemocentro da Pa-
raíba programou para o 
mês de abril cinco coletas 
externas de sangue. De 
acordo com o cronogra-
ma elaborado pelo Nú-
cleo de Ações Estratégi-
cas, as primeiras coletas 
acontecerão na próxima 
terça-feira (4), no Hos-
pital de Traumatologia 
e Ortopedia da Paraíba 
(Htop), e quarta-feira (5), 
na Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM), ambas 
em João Pessoa.

Já no sábado (dia 8), 
a equipe multiprofissio-
nal do Hemocentro estará 
no município de Areia, no 
Brejo paraibano. A ação 
contará com o apoio do 
Rotary Club e será reali-
zada na sede da Prefeitu-
ra Municipal.

No dia 19, o Hemo-
centro realizará coleta ex-
terna de sangue na cidade 
de Santa Rita. Lá a coleta 
acontecerá na Usina Mi-
riri, localizada na Rua Sá 
Andrade, s/n, na zona ru-
ral do município.  Além de 
funcionários da empresa 
parceira, a ação se esten-
derá a seus familiares.

Encerrando a progra-
mação de coletas exter-

nas, no dia 26 (quarta-fei-
ra), haverá uma nova ação 
em João Pessoa, desta vez 
na Faculdade Maurício 
de Nassau, localizada na 
Avenida Epitácio Pessoa.

Todas as ações agen-
dadas para o mês de abril 
terão início às 8h e térmi-
no às 16h. Para doar basta 
estar em boas condições 
de saúde, ter entre 16 e 
69 anos, peso superior a 
50 kg, estar bem alimen-
tado (evitando alimentos 
gordurosos) e apresentar 
documento oficial com 
foto. Os candidatos meno-
res de 18 anos precisam 
de autorização dos pais. 
Homem pode doar a cada 
60 dias (quatro vezes no 
ano) e mulher, a cada 90 
dias (três vezes ao ano).

Contudo, há alguns 
impedimentos para doa-
ção de sangue. Nessa lista 
estão: gravidez ou ama-
mentação, gripe ou febre, 
comportamento de risco 
para doenças transmis-
síveis pelo sangue, como 
HIV, hepatites e outros 
além de cirurgias recen-
tes. Tudo é avaliado du-
rante o pré-atendimento, 
ou seja, as etapas de pré-
-triagem e triagem.

Hemocentro define 
coletas externas 

Objetivo da parceria 
público-privada é 

desenvolver a prática da 
higiene das mãos e da 
saúde bucal em regiões 
de extrema pobreza

Bráulio Costa (detalhe) passou a escutar bem melhor com o aparelho Cochlear; evento atendeu adultos e crianças

Fotos: Edson Matos
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SES e ONG Círculo do Coração de Pernambuco discutiram o assunto ontem com profissionais de saúde

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), em parceria com 
a ONG pernambucana Círculo 
do Coração, promoveu ontem 
uma reunião com secretários 
municipais de Saúde e gesto-
res, médicos e enfermeiros 
obstetras das maternidades, 
gerentes regionais de Saúde, 
apoiadores da Rede Cegonha 
nas regiões de saúde e médi-
cos residentes para promover 
um diálogo sobre a saúde das 
mulheres da Paraíba, durante 
a gestação, parto e puerpério, 
a partir da discussão da mor-
talidade materna do Estado. 
A reunião “Saúde Materna da 
PBǣ Perspectivas e desafios 
atuais” foi realizada por meio 
de videoconferência para as 
21 Salas do Coração espa-
lhadas pelo Estado. As secre-
tárias de Estado da Saúde, 
Cláudia Veras, e da Mulher e 
Diversidade Humana, Gilber-
ta Soares, abriram a reunião.

“Por meio deste diálo-
go com os profissionais de 
Saúde, em todo o Estado, o 
Governo reafirma o compro-
misso de melhorar a saúde 
materna da Paraíba, pois pre-
cisamos avançar; e uma ação 
como esta chama a atenção 
das pessoas para aprofundar 
as relações entre os profis-
sionais e os gestores munici-
pais”, disse Cláudia Veras.

“A gente precisa dar as 
mãos contra essa problemá-

Estado reafirma compromisso de 
melhorar saúde materna na PB

Reunião “Saúde Materna da PB: perspectivas e desafios atuais” ocorreu por videoconferência. As secretárias da Saúde, Cláudia Veras, e da Mulher e Diversidade Humana, Gilberta Soares, abriram a atividade

Fotos: Ricardo Puppe

tica e pedir o empenho e o 
compromisso, vendo o que 
cada um, enquanto equipe de 
saúde e gestor, pode fazer e, 
só assim, juntos, podemos re-
solver o problema”, comple-
mentou Gilberta Soares.

Durante a reunião, Cláu-
dia Veras anunciou que na 
Caravana do Coração de 
2017, prevista para ocorrer a 
partir de julho, seis obstetras 
passarão a integrar a equipe 
multiprofissional, formada 
por médicos, enfermeiros, 
psicólogos, assistentes so-
ciais, professores e estudan-
tes universitários. O obste-
tra fará o monitoramento e 
acompanhamento, de forma 

mais efetiva, da gestante de 
alto risco, com o objetivo de 
diminuir a mortalidade ma-
terna na Paraíba.

A presidente da ONG Cír-
culo do Coração, a cardiolo-
gista pediátrica Sandra Mat-
tos, estava entusiasmada com 
a novidade. “Com isso, a gen-
te espera expandir o atendi-
mento às mulheres e dar nos-
sa contribuição para a saúde 
das gestantes”, declarou.

Durante toda a manhã 
foram realizadas palestras 
que abordaram os temas da 
morte materna na Paraíba, 
a Rede e os serviços volta-
dos à Saúde das Mulheres e 
atenção aos problemas mais 

comuns em saúde das mu-
lheres, pela coordenadora 
Estadual de Saúde da Mulher, 
da SES, Fátima Moraes; a di-
retora-geral da Maternidade 
Cândida Vargas, a obstetra 
Ana de Lourdes Vieira e o 
obstetra e vice-presidente do 
Conselho Regional de Medici-
na (CRM), Roberto Magliano.

Salas do Coração
São 21 Salas do Coração 

instaladas nos municípios 
de João Pessoa, nas Materni-
dades Cândida Vargas e Frei 
Damião; no Hospital Edson 
Ramalho e no Hospital Pe-
diátrico Arlinda Marques; em 
Campina Grande, no Instituto 

de Saúde Elpídio de Almeida 
(Isea), Hospital Escola da FAP 
e no Clipsi e nos Hospitais Re-
gionais de Cajazeiras, Catolé 
do Rocha, Pombal, Princesa 
Isabel, Monteiro, Guarabira e 
Itabaiana; Hospital Geral de 
Mamanguape; Hospital Ma-
terno Infantil, de Sousa; Hos-
pital Distrital de Itaporanga, 
Maternidade Peregrino Fi-
lho, de Patos; Maternidade 
de Picuí; Hospital Municipal 
de Esperança e Hospital das 
Freiras e Maternidade, de 
Santa Rita.

As Salas do Coração 
são espaços físicos adequa-
dos para receber o Ecotaxi, 
que é uma mala com todos 

os equipamentos necessá-
rios para fazer ambulatório 
de cardiologia (máquina de 
ecocardiografia, estetoscó-
pio, tensiômetros), para os 
atendimentos ambulatoriais 
e diagnósticos emergenciais.

Entre as ações desen-
volvidas no período de 2011 
a 2016, estão a formação de 
um grupo de monitoramento 
da Rede Cegonha; realização 
de fóruns perinatais e cole-
giado das maternidades de 
alto risco; oferta de novos 
exames para o pré-natal; de-
tectores fetais na atenção bá-
sica e melhorias na estrutura 
das unidades de atendimen-
to, como maternidades.

Segunda-feira

Governo faz projeto 
Caminhos da Gestão

A Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE) 
realiza, na segunda-fei-
ra (3), em João Pessoa, 
o projeto Caminhos da 
Gestão Participativa. O 
evento, que terá início 
às 8h30, vai ocorrer no 
Centro de Formação de 
Educadores Elisa Bezer-
ra de Mineiros, em Man-
gabeira. O encontro terá 
a presença dos gestores 
escolares, com atendi-
mento pelos gerentes 
executivos da SEE e re-
união dos secretários de 
Educação, dos municí-
pios que compõem a 1ª 
GRE, com a secretária 
executiva de Estado da 
Gestão Pedagógica Ro-
ziane Marinho. O evento 
continua na terça-feira 
(4), com atendimento 
aos gestores escolares 
das unidades da Região 
Metropolitana da capital.

O objetivo da ação é 
fortalecer as relações ins-
titucionais entre a SEE, 
GREs e escolas por meio 
da integração dos servi-
ços e divulgação de pro-
gramas, projetos e ações, 
com foco na eficiência das 
atividades pedagógicas. 
A sétima versão do proje-
to teve início no dia 23 de 
março e já percorreu as 
Gerências Regionais de 
Educação de Cajazeiras, 
Pombal, Princesa Isabel e 
Itaporanga. O projeto Ca-
minhos da Gestão Partici-
pativa será realizado até 
o dia 25 de maio, com as 
14 GREs.

A SEE, por meio de 
uma metodologia partici-
pativa, se propõe a desen-
volver uma ação integra-
da, envolvendo gestores 
da equipe central, pro-
fissionais das equipes re-
gionais, da escola e de ou-
tras instituições afins, em 
um processo coletivo de 
busca de conhecimento 
e de intervenção sobre a 
realidade, com o proces-
so de interiorização das 
ações da SEE.

O projeto é executa-
do em quatro momentos. 
O primeiro trata da ela-
boração do plano, com 
a instalação dos traba-
lhos pela SEE no muni-
cípio-sede de cada GRE, 
a partir de reunião das 
equipes e gestores das 
escolas. Num segundo 
momento, ocorre a Ple-
nária de Gestão Pedagó-
gica, envolvendo repre-
sentantes da SEE, da GRE 
e gestores escolares. Em 
seguida, são realizadas 
visitas às escolas para 
monitoramento. E por 
fim, são realizadas reu-
niões com os gerentes, 
na SEE, para avaliação, 
consolidação das infor-
mações e encaminha-
mentos das demandas 
de cada plenária peda-
gógica e elaboração de 
relatório final.

Até maio, o evento 
acontece em Campina 
Grande, Guarabira, Mon-
teiro, Patos, Catolé do 
Rocha, Sousa, Cuité, Ma-
manguape e Itabaiana. 

Agricultoras participam de curso 
sobre manipulação de alimentos

A programação de Capa-
citação em Segurança Alimen-
tar e Nutricional desenvolvida 
pelo Governo do Estado junto 
às famílias de agricultores por 
meio da Emater, empresa de 
extensão rural integrante da 
Gestão Unificada, numa ação 
associada com todos os seus 
escritórios e parceiros, teve 
continuidade nesta semana 
na cidade de São Sebastião 
de Lagoa de Roça, próximo 
a Campina Grande. O curso 
teve a participação de 25 mu-
lheres, algumas das quais in-
tegrantes da Cooperativa da 
Agricultura Alternativa Fami-
liar do Agreste da Borborema.

O treinamento com base 
nas atividades de transfor-
mação e aproveitamento de 
alimentos com produtos da 
agricultura familiar é uma 

oportunidade que as mulhe-
res têm para melhorar seus 
conhecimentos sobre o pre-
paro de alimentos e com isso 
possibilitar aumento da ren-
da familiar.

Essa capacitação fez 
parte das comemorações 
alusivas ao Dia Internacio-
nal da Mulher que a Gestão 
Unificada comemora duran-
te o mês de março com uma 
programação diversificada 
de atividades. Na ocasião, re-
ceberam orientações sobre 
preparação e manuseio de 
geleias, licores, doces, com-
potas, bolos, cocadas, entre 
outros itens derivados de 
frutas, ministrado pelas as-
sessoras estaduais Jacileide 
Vieira Andrade e Tereza Cris-
tina, ambas do Núcleo de Ex-
tensão Social (Nueso).

Ação oferta 40 novas bolsas de estudo 
a mães de crianças com doenças raras

O projeto Mães Produti-
vas, desenvolvido pelo Grupo 
Ser Educacional em parceria 
com a Aliança de Mães e Fa-
mílias Raras (AMAR), está 
ofertando novas bolsas para 
cursos de graduação e especia-
lização via educação a distân-
cia (EAD). No total estão sendo 
ofertadas 40 vagas, distribuí-
das nos estados de Alagoas, 
São Paulo, Rio Grande do Nor-
te, Ceará, Bahia e Paraíba. 

O projeto foi criado pelo 
Instituto Ser Educacional para 
levar a qualificação profissio-
nal para essas mães que não 
podem fazer aulas presenciais, 
pois são cuidadoras dos filhos. 

Várias instituições de ensino do 
grupo oferecerão oportunida-
des. Na Paraíba, as Unidades da 
Faculdade Maurício de Nassau 
receberão as mães em Campi-
na Grande e João Pessoa, com 
cinco vagas cada.

 As mães de crianças com 
doenças raras dos estados par-
ticipantes devem conhecer as 
graduações pelo site de EAD 
da Uninassau (www.uninas-
sau.edu.br) ou da Universidade 
UNG (www.ung.br), a depen-
der de onde morem. O primei-
ro link também é destinado a 
quem escolher uma unidade da 
Faculdade Maurício de Nassau. 
Há opções de cursos de bacha-

relado, licenciatura e tecnólogo. 
Para mais informações, as mães 
precisam entrar em contato 
com a AMAR, pelo e-mail ama-
reagir@gmail.com.

A pré-seleção das candi-
datas será pela ONG AMAR, 
a qual irá analisar a condição 
das mães com os filhos com 
microcefalia e doenças raras. 
Após a triagem, a Coordenação 
de Projetos EAD da Uninassau 
entrará em contato com as 
candidatas para que elas parti-
cipem do processo de seleção 
e inscrição.  Realizada a inscri-
ção, elas deverão comparecer 
ao polo responsável para va-
lidar a matrícula e receber as 

demais instruções. Assim, po-
derão cursar a graduação via 
internet, estudando de 8 a 12 
horas por semana. Haverá, na 
sequência, outros encontros 
aos sábados, em intervalos de-
finidos no Ambiente �irtual de 
Aprendizagem. 

A iniciativa destaca a im-
portância de desenvolver uma 
ação que se adeque as neces-
sidades dessas mães, confor-
me enfatiza o coordenador de 
Responsabilidade Social do 
Grupo Ser Educacional, Sérgio 
Murilo Jr. “Este é um projeto 
realmente transformador de 
vidas pois alia o amor à edu-
cação”, conclui.

Os objetivos são orien-
tar e despertar as famílias 
para a geração de emprego 
e renda na fabricação e co-
mercialização dos produtos 
preparados com frutas exis-

tentes na região, de modo a 
incluir mulheres e jovens no 
mercado de trabalho. Tam-
bém formar multiplicadores 
em educação alimentar e nu-
tricional.

Mulheres receberam orientações sobre o manuseio de geleias, bolos e doces

Foto: Secom-PB
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A escritora e poetiza Vitória Lima é colaboradora semanal nas quartas-feiras do jornal A União

A atriz Sara Antunes é a 
protagonista do espetáculo 
do Grupo XIX de Teatro

Fotos: Divulgação

O Sarau Poético Mulher: Poesia Viva, realizado 
pela Cia. Encena, homenageia hoje Vitória Lima

Reverência à poesia feminina

Para lembrar e ressaltar 
a existência das mulheres 
na literatura, a Cia Encena 
promove, hoje, o primeiro 
Sarau de 2017. O Sarau Poé-
tico Mulher: Poesia Viva faz 
uma homenagem à escrito-
ra e poetisa pernambucana, 
radicada na Paraíba, Vitória 
Lima. Durante o encontro, as 
atrizes Amanda Galvão, Celly 
de Freitas, Gigliolla Melo e 
Silvana Pequeno fazem per-
formances para interpretar a 
obra da escritora. Além disso, 
haverá intervenções da musi-
cista Clara Bione, com voz e 
violão. O evento acontece na 
sede Grupo, no bairro Expedi-
cionários, na capital. 

Aos 70 anos, Vitória Lima 
já participou de alguns saraus 
e de outros encontros, onde foi 
homenageada com sua poe-
sia. A escritora contou quão 
importante são esses eventos 
para o cenário artístico de 
João Pessoa. “Eu acho muito 
bom que estejam acontecendo 
essas coisas na cidade, pois a 
poesia promove o que há de 

bom nas pessoas, porque vive-
mos uma época muito egoís-
ta, e um encontro como esse 
suscita o que há de melhor na 
pessoa humana”, destacou.  

O processo de escrita de 
Vitória acontece desde cedo, 
segundo a escritora, a poesia 
vem, e ela se faz de abrigo. 
Com versos livres, ela procura 
a melodia interna do poema, 
e a melodia nas palavras. “Eu 
não me preocupo com métrica 
nem rimas, mas com a beleza 
e a melodia do poema escrito”, 
expressou. Em suas palavras, 
estão retratos, fragmentos de 
vida e o momento presente, 
numa mistura entre vida e 
arte, transitando pelo senti-
mento.  

A poetisa acrescentou 
que não tem uma disciplina 
para escrever seus poemas, é 
como se algo lhe tomasse. “Se 
eu tivesse tanta disciplina, já 
teria mais livros publicados”, 
brincou. Vitória Lima tem 
dois livros de poesia publica-
dos: Anos Bissextos (1997), 
pela Editora A União e Fúc-
sia (2007), pela Editora Linha 
D’Agua.  Mas já participou de 
coletâneas, no Recife também, 

cidade onde nasceu. 
O cenário de mulheres na 

literatura, para Vitória, está em 
ascensão. “Eu acho que nós es-
tamos cada vez mais escreven-
do. Além de escritoras antigas, 
tem umas novas surgindo nes-
se cenário, elas estão se multi-
plicando de uma forma muito 
saudável e perderam o medo 
de se expressar”, pontuou, ao 
citar alguns nomes femininos 
na poesia, como Débora Gil 
Pantaleão, entre outras. 

Ao falar das performan-
ces artísticas junto à poesia, a 
escritora disse que o teatro é 
uma coisa que tem surgido de 
uma forma muito bacana aqui 
em João Pessoa, de maneira 
muito ativa não têm deixado 
a arte entrar no comum. Para 
ela, a iniciativa da atriz Celly 
de Freitas é uma prova disso. 
Celly é atriz da Cia Encena, 
que diz gostar muito de in-
cluir performances nos saraus 
em que promove. Fazendo jus 
ao momento, Vitória tem um 
poema chamado “Mulher”, em 
que apresenta uma composi-
ção que traz a inquietude do 
ser feminino frente ao corpo, 
na busca pela estética. 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Artes cênicas

Espetáculo solo Negrinha, de São Paulo, que relembra o fim 
da escravidão, tem encenação hoje no Centro Cultural Piollin

Um trabalho artesa-
nal, voltado para o pre-
ciosismo das palavras, 
objetos, sons e figurinos, 
com o objetivo de trazer o 
cheiro, cor e forma e real-
çar novas nuances para 
contar a história em dois 
tempos: passado e pre-
sente. Assim é o premiado 
espetáculo solo intitulado 
Negrinha, que a atriz Sara 
Antunes, sob a direção de 
Luiz Fernando Marques, 
ambos do Grupo XIX de 
Teatro (SP), apresenta em 
sessão única hoje, às 20h, 
na Casa Grande do  Centro 
Cultural Piollin, em João 
Pessoa. Os ingressos - aos 
preços de R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia) - estarão 
disponíveis ao público, 
na bilheteria do teatro, a 
partir das 19h.

O enredo do espetá-
culo - um projeto criado 
em 2007 por Luiz Fer-

nando Marques, Renato 
Bolelli e Sara Antunes, 
com incentivo do Pro-
grama de Ação Cultural 
(PAC) - é ambientado em 
um casarão abandonado 
do fim do século XIX. No 
imóvel reside uma meni-
na que mescla as memó-
rias da história de sua 
vida com fantasias, o que 
revela as contradições de 
um tempo. Negrinha tem 
afeição pelas cores, em 
especial pelas cores das 
pessoas....e é pelo entrar 
e sair de salas que a tra-
ma fragmentada de uma 
memória infantil vai se 
compondo, nos detalhes 
espalhados pelas crian-
ças, grãos,  uma boneca, 
as fitas de amarrar o ca-
belo. Recria-as, presen-
tificando o imaginário 
de um tempo, uma casa 
e uma história. Pelas lu-
zes minúsculas de velas 

cansadas, longínquas, 
surgem imagens que não 
se sabe serem verdadei-
ras ou assombrações das 
mentes, de realidades 
históricas que não se 
quer reencontrar.

A peça - que rece-
beu, por exemplo, o Prê-
mio Myriam Muniz da 
Funarte - surgiu da ne-
cessidade de fazer ecoar, 
pela voz baixa e frágil de 
uma menina escrava que 
viveu em um engenho 
de açúcar, um momen-
to crucial da história do 
Brasil: o fim da escravi-
dão. Ou seja, evidenciar 
um Brasil que a história 
oficial não relata só que 
na perspectiva de uma 
criança, uma “negrinha”, 
sem nome e sem futu-
ro, aprisionada como um 
fantasma na casa-gran-
de, ou na “casa de açú-
car”, como ela a chama.

SERVIÇO 
n Evento: Espetáculo 
Negrinha
n Dramaturgia e 
atuação: Sara 
Antunes 
n Direção: Luiz Fer-
nando Marques
n Data: Hoje 
n Hora: 20h
n Local: Centro 
Cultural Piollin, em 
João Pessoa
n Endereço: Rua prof0 
Sizenando Costa, s/n0, 
Baixo Róger
n Ingressos: R$ 
20 (inteira) e R$ 10 
(meia), na bilheteria, a 
partir das 19h
n Produção Local: 
Amora Produções 



A data de hoje - as crianças e os jovens talvez não sai-
bam – já significou muito,  pois  essa estória de primeiro 
de abril é muito antiga. Desde menino, eu ouvia as con-
versas em torno desse dia que já não tem tanta import�n-
cia no calendário do povão. Naquele tempo, nos últimos 
dias  de março a gente se  preparava para duas coisasǣ 
inventar as mentiras mais mirabolantes e não se deixar 
cair no golpe do 1º de abril que, nas mais das vezes,  ter-
minava em boas risadas.

Na venda do meu pai, o velho Mané Pororonga que 
tomava, todo santo dia, suas 
lapadas de cana, quando ia 
chegando o dia, alertavaǣ 
“cuidado, Seu Benedito que 
o dia da mentira vem aí e os 
engraçadinhos já estão de 
olho...” E, embora todo mundo 
estivesse prevenido, inva-
riavelmente, alguém caía na 
esparrela e o resultado não 
era  outro senão a zombaria, 
acompanhada de tapinhas 
nas costas e a promessa de 
que “no ano que vem, vou � 
desforra”.

No começo  da década 
de 50,  inventaram que tinha 
caído um avião em Tambauzi-
nho (pra quem não se lem-
bra, ali havia um campo de 
aviação onde hoje é o Espaço 
Cultural) e que duas pessoas 
tinham morrido no acidente. 
E lá foi um bocado de gente de Jaguaribe pra ver a tragé-
diaǣ de bicicleta, a pé, de  bonde e até nas novas marinetes 
(que haviam substituído as “sopas”). 

Mané Pororonga bem que  advertiu que aquilo podia 
muito bem ser uma brincadeira de mau gosto, e que o  
caso era  muito   difícil de acontecer. Recordava, a pro-
pósito, que  a única  queda de um avião em João Pessoa 
havia anos, tinha matado Pajé, o goleiro do Botafogo

Mas, ninguém lhe deu crédito e,  em  verdadeira 

romaria, fomos  em demanda de Tambauzinho, menos o 
freguês que deu a notícia como verdadeira, que se  des-
culpou por não poder nos acompanhar e escafedeu-se 
antes do começo da procissão que se formou em direção 
ao campo. E foi muito bom que ele tivesse sumido, pois 
brincar com tragédia e morte nunca foi coisa de bom 
gosto.

Ao chegarmos próximos ao campo e saber que tudo 
não passava de brincadeira,  tivemos o desprazer de ouvir 
de uns poucos que voltavam e riam �s nossas custasǣ

- �ocês também acre-
ditaramǫ Esqueceram que 
hoje é primeiro de abrilǫ

As respostas (com mui-
tos impropérios),  eles não 
queriam ouvirǢ  partiam em 
suas bicicletas, �s gargalha-
das, deixando nós, os trouxas, 
com ares de paspalhão.

Mas, também, havia ou-
tras mentiras mais simples, 
menos onerosas e até mais 
criativas,  como, por exemplo,  
aquela do aluno que sempre 
se saía mal nas provas e num 
primeiro de abril, chegou 
sorridente em casa, bradando  
que tinha, finalmente, tirado 
um dez em matemática com a 
rigorosa Dona Daura, grande 
mestra do Liceu.

E, ao ser cumprimenta-
do pelos pais, boquiabertos 

com aquela ótima notícia, caiu na besteira de dizer “é 
brincadeira, hoje é primeiro de abril”. Resultadoǣ  recebeu 
cinco  merecidos bolos em cada mão, para aprender a não 
brincar com coisas sérias e para não esquecer que a soma 
dos bolos era igual a dez – a nota tão desejada e nunca 
alcançada.

Enfim,  para tristeza e raiva dele, os dez bolos que 
lhe deixaram as mãos doloridas,  em  verdade, não foram 
coisa de  primeiro de abril...   

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

�á quem diga que a República, entre nós, 
nunca foi proclamada como nos contaram na es-
cola primária. O marechal Deodoro da Fonseca, 
tido e havido como comandante do golpe militar 
que derrubou Pedro ��, teria, apenas, diante do 
fato consumado e anunciado pelo jornal de José 
do Patrocínio, aceito as circunstancias e assina-
do o decreto que instituiu o Governo Provisório 
da república federativa dos Estados Unidos do 
Brasil. Um paraibano assinou o decreto Número 
Um, logo após a assinatura de Deodoroǣ o jorna-
lista Aristides da Silveira Lobo. Os demais assi-
nantes foram Ru� Barbosa, �uintino Bocaiúva 
e Benjamim Constant. Coube a este último, po-
rém,o título de Fundador da República, oficia-
lizado nas disposições transitórias da primeira 
Constituição republicana de 1891, como veremos 
mais adiante.

Benjamim Constant Botelho de Magalhães 
é carioca de Niteroi, onde nasceu em outubro de 
1836. Pobre desde o nascimento acompanhou sua 
família em mudanças por várias cidades � procu-
ra de melhoria de vida. O pai, professor de gramá-
tica e latim, vivia das aulas que ministrava. Antigo 
tenente da Marinha Portuguesa, chegou ao Brasil 
pelos idos de 1822 e, casando com uma brasilei-
ra, permaneceu no nosso Exército após a �nde-
pendência. Protegido do Barão de Laje passou a 
administrar uma fazenda de sua propriedade, em 
Minas. �uando melhorava a sua sorte, foi colhido 
pela morte. A desesperança volta a reinar no seio 
da família Constant e a mãe de Benjamim termina 
seus dias entregue � loucura.

A partir da perda do chefe da família, o jovem 
Benjamim teria que lutar para manter-se e ajudar 
os seus. Ainda em Minas Gerais conseguiu ser ad-
mitido no mosteiro de São Bento onde adquiriu 
conhecimentos suficientes para o ingresso na 
Escola Militar, em busca do sonho de ser profes-
sor. Conseguiu. Lecionou até na Escola Superior 
de Guerra. Apesar de militar, era um pacifista e 
defendia o “soldado cidadão”. Para ele, o soldado 
deveria ser mais cidadão do que soldado. Partici-
pou da guerra do Paraguai e foi um crítico severo 
da sangrenta disputa e, principalmente, do seu co-
mandante, o futuro duque da Caxias. Suas cartas 
a respeito do assunto foram publicadas em livro 
sob o patrocínio do �nstituto �istórico Brasileiro 
e do Museu Casa de Benjamim Constant.

Sobre essa casa, onde morou e faleceu Ben-
jamim Constant, reportou-se a primeira consti-
tuição da República, quando, em artigo explícito 
perpetuou o seu nome como o Fundador da Re-
pública. Por outro lado, o artigo sétimo das dis-
posições transitórias da Carta de 1891 concede a 
Dom Pedro de Alc�ntara, ex-imperador do Brasil, 
uma pensão que lhe “garanta por todo o tempo 
de sua vida, uma subsistência decente”. Nos dias 
atuais muito se comenta e contesta a pensão vi-
talícia concedida a ex-presidente e ex-governador 
brasileiros. O modelo, contudo, vem de longe. Com 
relação ao patriota Benjamim Constant, o cons-
tituinte foi afávelǣ “ O governo Federal adquirirá 
para a Nação a casa em que faleceu o dr. Benja-
mim Constant Botelho de Magalhães e mandará 
colocar uma lápide em homenagem � memória do 
grande patriota- o fundador da Republica”. E diz 
mais, no parágrafo únicoǣ “A viúva do dr. Benja-
mim Constant terá, enquanto viver, o usufruo da 
casa mencionada”.

A casa  situa-se  no bairro de Santa Tereza, � 
Rua Monte Alegre 255, no Rio de Janeiro. Apenas 
no ano de 1982 do século passado, foi criado o Mu-
seu Casa de Benjamim Constant, graças ao esfor-
ço do seu neto, o general Per� Constant Beviláqua, 
muito falado nos idos de 1964.

A pensão vitalícia de Pedro �� e a casa da viú-
va do Fundador da República, nos dias de hoje se-
riam consideradas sinecuras. Mas são exemplos 
históricos que merecem registro, principalmente, 
pelo aval que receberam dos senadores Almeida 
Barreto e Firmino Gomes da Silveira e dos deputa-
dos Epitácio Pessoa, Antonio Couto Cartaxo, João 
Batista de Sá Andrade e o tenente João da Silva Re-
tumba,  constituintes paraibanos de 1891 e ilus-
trados nomes de ruas desta capital.   

Para encerrar, é bom lembrar que, quando 
os ministros militares investidos do poder revo-
lucionário de 1964, plantaram na emenda n0 1 � 
Constituição de 1967, uma pensão vitalícia para o 
presidente Costa e Silva e autorizaram o Erário a 
custear as despesas hospitalares do marechal en-
fermo, estavam apenas, modestamente, seguindo 
o exemplo dos seus heróicos antepassados. Os ma-
les vêm da fundação... 

Primeiro de abril

O fundador
da República

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Será que vai chegar a vez da 
condução coercitiva de Temêr 
(sic)ǫ Do jeito que vai, ele não 
perde por esperar. O Doutor 
Moro está dando cana em todo 
mundo, até na cega Maria. Fazia 
tempo que você não ouvia essa 
expressão, heinǫ Talvez eu es-
teja ficando velho, e meu portu-
guês também. Aprendi isso com 
um padre italiano, Giusepe Lae-
ra, a quem pedi a caridade de 
me ensinar a língua de Dante.

- Meu italiano é velho, - pon-
derou o cura.

�uem seria eu para discutir 
com o teólogo Laera. Ele conhe-
cia todos meus pecados.

Laera destacava no Bairro 
das �ndústrias. Ele considerava 
o lugar como favela, mas seus 
habitantes achavam que não. 
Considero que na �tália o lugar 
fosse favela mesmo, mas no 
Brasil favela é mais embaixo. 
Não tem a infraestrutura das �n-
dústrias. O Ønibus não sobe até 
lá em cima, a escola também. 
Galbraith entendia que o inves-
timento social de retorno mais 
rápido era a educação. Por isso 
que em Cuba a revolução tratou 
logo de erradicar o analfabe-
tismo. Fechou todas as escolas 
secundárias, as universitárias, 
e botou seus alunos para dar 
aulas. Em um ano erradicou o 
analfabetismo.

Mas Cuba não foi o primei-
ro país da América a ensinar 
o povo a ler. O Paragua� saiu 
na frente. Recusou até a oferta 
generosa da �nglaterra de um 
empréstimo vultoso a longo 
prazo. Por isso, os ingleses arti-
cularam aquela guerra em que o 
Brasil tomou parte. E massacra-
ram a nação Guaran�. Durante 
muito tempo a população para-
guaia diminuiu, pois faltavam 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Temêr debaixo de vara

Mas Cuba não foi 
o primeiro país da 
América a ensinar o 

povo a ler. O Paraguay 
saiu na frente. Recusou 
até a oferta generosa 
da Inglaterra de um 
empréstimo vultoso a 
longo prazo. Por isso, 
os ingleses articularam 
aquela guerra em que o 

Brasil tomou parte.

reprodutores. Os homens adul-
tos tinham morrido na guerra. 
Os meninos se fantasiavam de 
homens, usando uma barba 
postiça, para que os brasileiros 
pensassem que se tratavam de 
soldados empunhando as reiu-
nas.

Terminou a guerra e nin-
guém foi preso coercitivamente. 
E os �oluntários da Pátriaǫ O 
sujeito era “sorteado” e o Exér-
cito vinha buscar o recruta. 
Sortearam um cabra de meu 
trisavØ Lourenço Pinto Brandão 
“Engole Cobra” e foram buscar 
o sortudo. Este foi conduzido 
coercitivamente para a cadeia 
da vila de Misericórdia, hoje �ta-
poranga. A terra de Luc� Alves. 
Aí, meu trisavØ chegou em casa  
e encontrou a má notícia. Não 
teve conversa. Deu um assopro 
no búzio e reuniu a cabroeira. 
Tocou para a vila, onde prendeu 

a tropa do recrutamento na ca-
deia. No outro dia, o Exército foi 
buscar o recruta e o fazendeiro 
atrevido. 

Engole Cobra gritouǣ “�ocês 
podem até levar meu cabra, mas 
o prejuízo vai ser grande.” De-
sistiram. �sso é o que se chama 
de “correlação de forças”. Outra 
vez foi numa grande seca. Terá 
sido a de 77ǫ Sei que o governo 
mandou alimentos e guardou 
num armazém. Mas demorou 
para abrir o depósito, e fome 
não pode esperar. Engole Cobra 
pegou um machado e abriu a 
porta com essa chave geral im-
provisada.

Mas, como eu ia dizendo e 
você não deixou, será que vão 
buscar Temêr debaixo de varaǫ 
Prefiro esta expressão � mo-
dernosa “condução coercitiva”. 
Sou mais o jargão arcaico do 
Direito. Estou para mudar meu 
conceito a respeito dessa ciên-
cia, depois da cana que alguns 
figurões têm levado. O homem 
mais poderoso do Brasil foi em 
cana coercitivamente. �ocê não 
conhecia Marcelo Odebrechtǫ 
Era ele quem elegia os maiorais, 
quem financiava as campanhas 
dos presidentes, governadores 
e senadores. A Lavajato (sic) 
meteu o poderoso em cana. 
Coercitivamente. Mesmo assim, 
considero um excesso. Podiam 
ter intimado o rapaz pelo menos 
duas vezes, como rezava o rito 
antigo.

Será que o Supremo vai 
decretar a coercitiva de Temêrǫ 
Será que vão buscar o Presiden-
te debaixo de varaǫ O Brasil é 
um país imprevisível. Depois da 
carne podre, tudo é possível.

(Esta coluna é publicada 
terça, quinta e sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Composições autorais

“Eu não acredito! Mais um escândalo de cor-
rupção, de políticos roubando a gente, de Justiça 
soltando bandido! O Brasil não tem jeito, não. Nin-
guém sabe onde vai parar essa onda de bandida-
gem que tomou conta do Executivo, no Legislati-
vo... Até no Judiciário”. é a expressão de lamúria e 
desabafo que, hoje em dia, se ouve de brasileiros 
que já não conseguem vislumbrar sequer uma luz 
no fim do túnel.

Outros, menos pessimistas (já que não existe 
possibilidade de otimismo diante de tanta falca-
trua que se institucionalizou nos diversos segmen-
tos governamentais envolvendo também o setor 
empresarial), ainda conseguem tecer um fio de 
esperança, embora tênue: “Ainda bem que essas 
tramoias que vinham ocorrendo nas hostes gover-
namentais estão sendo desmascaradas. O Brasil já 
está botando gente engravatada na cadeia”.

Pessimista ou otimista, ambos os lados se po-
sicionam na zona do conforto e, quando muito, se 
perguntam “O que se pode fazer?”, quando a per-
gunta deveria ser “O que vamos fazer?” Não basta 
apenas sair às ruas, com cartazes, faixas ou gritan-
do palavras de ordem e frases de efeito, se não há 
tática, estratégia e demais formas de organização 
que instruam o público no sentido de que se torne 
povo, que nos faça deixar de ser clientes dos agen-
tes e atores da corrupção e nos tornemos cidadãos.

O ministro Teori Zavascki, sobre quem ainda 
paira dúvida e mistério sobre a sua morte em aci-
dente aéreo, incumbido de ser relator da Opera-
ção Lava Jato, que tem aflorado a lama vulc�nica 
da corrupção no Brasil, dizia que, quando puxava 
uma pena no processo de que cuidava, saía uma 
galinha. Essa situação tem se agravado a ponto de 
já se esperar um galinheiro todo, porque a lógica 
dos políticos e dos agentes  envolvidos na Lava Jato 
e suas derivações é de verdadeira máfia e não de 
cidadania.

Se ainda não se tem um nível de organização 
que fortaleça as ações populares, a sociedade pode 
valer-se dos instrumentos de que dispõe, como as 
redes sociais, embora a interferência do proseli-
tismo, do radicalismo, do sectarismo e da paixão 
muitas vezes mórbida tenham esfacelado uma ne-
cessária união para enfrentamento e derrocada 
dos projetos e ideias antissociais, que demandam 
principalmente dos Poderes Executivo e Legisla-
tivo, assacando contra a nação, sem a menor com-
postura, nem respeito, nem constrangimento. Dir-
se-ia avacalhadamente.  

Ai estão a relutância dos parlamentares em 
revogar o foro privilegiado, essa excrescência da 
legislação brasileira, que só protege criminosos; a 
deformação a que submeteram a iniciativa popular 
de estabelecer normas legais contra a corrupção; 
a aprovação da terceirização da mão de obra, que 
suprime direitos do trabalhador; a aprovação da 
PEC do teto de gastos públicos, enquanto os parla-
mentares. magistrados e promotores continuam a 
usufruir de abonos e auxílios financeiros que não 
se justificam pela necessidade do serviço nem pelo 
uso nada republicano. 

Que bom seria que os apaixonados por certos 
políticos ou por ideologias, que se intitulam direi-
ta ou esquerda, se tocassem da realidade de que os 
seus ídolos e suas crenças, antes de os dividirem, 
deveriam fazê-los unos pelo bem do seu próprio 
país.

O público deve 
virar povo

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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A cantora e compositora Val 
Donato realiza hoje, a partir das 
21h, no Café da Usina Cultural da 
Energisa, em João Pessoa, o show 
de lançamento do single Uno, cuja 
maior parte do repertório é de 
canções autorais e algumas inéditas. 
Gravado no G&A Estúdio, localizado 
na cidade de Campina Grande, esse 
novo trabalho é mais uma parce-
ria da artista com Giordano Frag, 
responsável pela produção e direção 
musical e que, durante a apresenta-
ção nesta noite, também fará parti-
cipação especial, com sua guitarra 
considerada inconfundível. O ingres-
so, em quantidade limitada, custa R$ 
20 e podem ser adquiridos online, 
pelo endereço https://www.sympla.
com.br/val-donato---lancamento-u-
no__126260.

O título do single, Uno - cuja de-
finição é que é somente um, por não 
poder ser partido, referente a um 
ser que possui várias porções que, 
juntas, formam um todo - tem tudo 
a ver com o mais recente trabalho 
da artista. Em sua nova música, Val 
Donato trata de falar sobre a unida-
de que é a vida de todas as pessoas 
e das criaturas, com a natureza, o 
universo, e tudo, enfim. Ou seja, que 
nada existe sozinho e como toda 
ação modifica o Universo de uma 
maneira ainda pouco conhecida ou 
entendida pela humanidade.

A ilustração da capa do single 
tem uma particularidade. No intuito 
de ilustrá-la, Val Donato escolheu 
um desenho da jovem artista pa-
raibana Brenda Dias, de 16 anos de 
idade, que é prima dela. A razão da 
escolha se deu pelo fato do traba-
lho expressar bem o sentimento da 
música, apesar de não ter sido feito 
para tal.

Val Donato lança o single Uno 
em show hoje, no Café da Usina

Para que o show de lançamento 
seja possível no Café da Usina Cul-
tural Energisa, o espaço foi adapta-
do para que o evento pudesse ser 
realizado. Nesse sentido, as cadeiras 
do piso inferior foram retiradas e, 
no local, um palco foi instalado para 
que o público visualize melhor a 
apresentação e, além disso, man-
tenha uma melhor interação com a 
banda, integrada por Rafael Chaves 
(guitarra), Daniel Pina (baixo) e 
Toni Ramalho (bateria).

Foto: Divulgação

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado 
em combater crimes cibernéticos. CinEspaço2:  
16h30, 21h30 (LEG) e 14h00, 19h00 (DUB). Ci-
nEspaço3: 14h00, 19h00 (DUB) e 16h30, 21h30 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h40, 19h00 (DUB) e 
16h10 , 21h30 (LEG). Manaíra10: 20h15(LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h00, 19h45, 22h15 
(DUB). Tambiá5: 16h40, 20h40 (DUB).  

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Doreção: Dean Israelite. Com Dacre 
Montgomery, RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A 
jornada de cinco adolescentes que devem buscar 
algo extraordinário quando eles tomam consci-
ência que a sua pequena cidade Angel Grove - e 
o mundo - estão à beira de sofrer um ataque 
alienígena. Escolhidos pelo destino, eles irão 
descobrir que são os únicos que poderão salvar 
o planeta. Mas para isso, eles devem superar 
seus problemas pessoais e juntarem sua forças 

como os Power Rangers, antes que seja tarde 
demais. CinEspaço4: 14h, 19h10 (LEG). Mana-
íra1/2D:16h50, 22h10 (DUB). Manaíra4/2D: 
13h10, 18h35 (DUB) e 16h00, 21h20 (LEG). 
Mangabeira3/2D: 13h30, 16h15, 18h50, 21h30 
(DUB). Tambiá: 16h20, 16h35 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 
anos. Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida ao 
estranho ser em troca da liberdade do progenitor. 
No castelo ela conhece objetos mágicos e descobre 
que a Fera é na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 
16h30 (DUB) e 19h00, 21h30 (LEG). Manaíra5/
3D:12h15, 15h00 (DUB) e 18h00, 20h50 (LEG). 
Manaíra6/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h20, 
22h20 (LEG). Manaíra11/2D: 13h00, 16h45 
(DUB) e 15h45, 21h45 (LEG). Mangabeira2/2D: 
12h30, , 18h00 (DUB). Mangabeira5/3D: 13h00, 
16h00, 19h00 (DUB) e 22h00 (LEG). Tambiá: 15h, 
17h30, 20h00 (DUB). 

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 

alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra 
em um estacionamento. Vivendo em cativeiro, 
elas passam a conhecer as diferentes facetas 
de Kevin e precisam encontrar algum meio de 
escapar. CinEspaço2: 16h40, 21h40 (DUB). Ma-
naíra2/2D: 20h00, 22h30 (LEG). Manaíra8/2D: 
14h00, 19h15  (DUB) e 16h30, 21h50 (LEG). 
Mangabeira2/2D: 15h15, 16h45, 21h00 (DUB). 
Tambiá: 14h05, 20h45. 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. 
Duração: 98 min. Classificação: livre. Direção: 
Tom McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec 
Baldwin, Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê 
falante que usa terno e carrega uma maleta 
misteriosa une forças com seu irmão mais velho 
invejoso para impedir que um inescrupuloso 
CEO acabe com o amor no mundo. A missão é 
salvar os pais, impedir a catástrofe e provar que 
o mais intenso dos sentimentos é uma poderosa 
força. CinEspaço4: 14h00, 16h30, 19h00 (DUB) 
e 21h30 (LEG). Manaira2/2D: 14h30, 17h00 
(DUB). Manaíra3/2D: 13h20, 15h50 (DUB). 
Manaíra7/3D: 12h50, 15h15, 17h30, 19h45 
(DUB). Mangabeira4/3D:  12h50, 15h, 17h15, 
19h30 (DUB). 

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento do 
single Uno
n Artista: Val Donato
n Data: Hoje
n Hora: 21h
n Local: Café da Usina 
Cultural Energisa, em João 
Pessoa
n Endereço: Rua João Ber-
nardo de Albuquerque, nº 
243, Tambiá
n Ingresso: R$ 20 (quanti-
dade limitada)  

A paraibana Val Donato, 
que mora há alguns anos 

em São Paulo, volta
à terra natal para 

apresentar o seu novo 
trabalho, que busca 

olhares sobre o universo 
e as criaturas 
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Evento chega à sua quarta edição este ano e apresenta um leque de atividades em diversas áreas da cultura

“Este ano, daremos mais 
foco ao empreendedorismo. 
Vamos trazer youtubers, ar-
tistas e influenciadores di-
gitais não para fazer shows, 
mas para falar da carreira, 
de como eles estão ganhando 
dinheiro com isso”. Ressaltou 
em entrevista para o Jornal 
A União o coordenador do 
Campos Festival, �ill Fonse-
ca, durante encontro com a 
imprensa, na manhã de on-
tem na capital. A programa-
ção do maior evento universi-
tário do Norte/Nordeste, que 
acontece de 28 a 30 de abril, 
no Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, com apoio do Gover-
no da Paraíba.

O evento apresenta, 
em sua quarta edição, uma 
programação multidiscipli-
nar, unindo atividades aca-
dêmicas e culturais. “2 um 
festival que vai além da músi-
ca desde a raiz dele, a nossa 
preocupação desde o inicio 
foi promover debates e em 
torno destes debates, cons-
truir a nossa programação na 
música, na arte, na tecnologia 
e no conhecimento. Sempre 
trazemos temas relevantes da 

sociedade, além de uma pro-
gramação musical autêntica, 
com sons originais.

A novidade deste ano é 
o espaço Indie Games, com 
jogos e tecnologia, que se-
gundo o coordenador, não é 
inédito, mas é um segmento 
que está sendo reforçado, 
inclusive com a participa-
ção de produtores locais. “O 
Brasil é o quarto maior con-
sumidor de games do mun-
do, uma indústria que já 
superou o cinema, portanto  
uma área que cresce mui-
to de um ano para o outro, 
constituindo-se em um dos 
campos da economia cria-
tiva mais promissoras do 
país, portanto, merecedora 
de uma atenção especial da 
nossa parte”. 

O curador da área de 
artes plásticas do festival, 
Nelson Rossiter, revelou em 
entrevista que este ano deci-
diu trabalhar em três linhas 
de atuação, a exposição de 
telas, realizada por uma ar-
tista paraibana e uma poti-
guar; uma intervenção de 
grafitte no encerramento do 
evento e uma intervenção 
utilizando lápis piloto, por 
três artistas.

A presidente da Funesc, 

Alexandre Macedo 
Editor do Caderno 2

Organizadores do Campus Festival 
anunciam novidades para esta edição  

Em sequência: Will Fonseca 
(coordenador do evento), 
Nelson Rossiter (curador 
de artes plásticas) e Nézia 
Gomes (presidente da 
Funesc), que é parceira 
do Campus Festival

Fotos: Edson Matos

Fotos: Divulgação

Música

Gabriella Grisi apresenta 
o show “A Flor do Sertão”

A cantora e composi-
tora Gabriella Grisi apre-
senta o seu novo sho�, “A 
Flor do Sertão”, hoje, �s 
22h, no Restaurante Pontal 
do Cabo, na Praia do Cabo 
Branco, em João Pessoa. O 
couvert artístico será de 
R$ 10. A cantora e compo-
sitora preparou um reper-
tório com canções autorais 
como “Passarinho”, “Dívida 
de Amor”, “Cheiro de flor” e 
também clássicos do forró 
como “O xote das meninas”, 
“Olha pra céu”, e “Gostoso 
Demais”.

O nome do sho�, “ A 
Flor do Sertão”, é também 
o título de uma música de 
autoria de Gabriella Grisiǣ 
“Coloquei esse nome no 
show porque casa bem com 
o repertório de forró. O 
sho� é exatamente isso, do 
universo nordestino, serta-
nejo, do forró pé de serra, 
das coisas da região”.

Segundo Gabriella Gri-
se, “o show foi feito já pen-
sando no São João, nele vai 
ter clássicos do forró de Do-
minguinhos, Elba, AntØnio 
Barros e Cecéu, Luiz Gonza-
ga, mas também pensei em 
colocar as minhas músicas 
autorais, algumas já conhe-
cidas pelo público como 
‘Passarinho’ que foi gravada 
pelos Os Gonzagas, e outras 
músicas que foram lançadas 
no EP ǮCravo e Canelaǯ”.

Os músicos Lucas Car-
valho(sanfona), Dennis Bu-
lhões(bateria/percussões), 
e Adriano �smael(baixo) 
vão acompanhar Gabriel-
la Grisi no sho� “A Flor do 
Sertão”.

A cantora iniciou seus 
estudos musicais aos 14 
anos na escola de música 

Considerado o maior fes-
tival integrado do mundo, a 
10ª edição do Grito Rock 2017 
se realiza hoje, no Centro �is-
tórico de João Pessoa, com 
programação que inclui músi-
ca - são 33 bandas, no total -, 
além de artes visuais, oficinas 
e foodpark.  A entrada para o 
evento - realizado pelo �ara-
douro Cultural, Toroh Música 
Ƭ Cultura e Fora do Eixo, com 
apoio de várias instituições - é 
inteiramente gratuita ao pú-
blico e a expectativa dos or-
ganizadores é de que três mil 
espectadores compareçam ao 
local. que é a Praça Antenor 
Navarro. OS shows começam 
�s 16h, no Palco �aradouro, 
com as apresentações de To-
tonho e os Cabra, Augustine 
Azul, Sinta a Liga, Pedecoco, 
Parahyba Ska Jazz Founda-
tion, Banda-fØrra, Benzine e 
Maldita (RJ). 

Além de num palco mon-
tado na Praça Anthenor Na-
varro, as atividades do evento 
também acontecerão no Cen-

tro Cultural Espaço Mundo, 
�era Bárbara e �itrola Bar Ƭ 
Studio. O primeiro evento da 
programação ocorre �s 14h, 
na �era Bárbara, com a Ofi-
cina de Defesa Pessoal para 
Mulheres ministrada por Ta-
tiana Rodrigues; na sequência, 
outra oficina sobre Compos-
tagem para Pequenos Am-
bientes será �s 15h, na Praça 
Anthenor Navarro, com �ele-
na Maria, Marquileid� Silva e 
Raira Lira, horário em que, si-
multaneamente, será aberta a 
Expo.Grito, no Centro Cultural 
Espaço Mundo.

Apesar de dar destaque 
ao rock, o festival apresenta 
uma grande diversidade so-
nora, abrindo espaço também 
para outros gêneros. Nesta 
edição, algumas atrações são 
o rock tropical da Banda-fØrra, 
o grupo feminino de hip hop 
Sinta a Liga, os metaleiros do 
Flamenhell, o rap do Menes-
treis MCs, o reggae do Pedeco-
co, a Caburé com seu carimbó 
e o duo de música eletrØnica 

DMG. Grupos de outros esta-
dos também se apresentam, a 
exemplo dos pernambucanos 
da Atroça e os cearenses da 
banda instrumental Lilt. Como 
headliners do Grito Rock, o já 
consagrado grupo paraibano 
Totonho e Os Cabra e a ban-
da carioca de rock industrial 
Maldita, que vão se apresentar 
para encerrar o evento.

Os artistas visuais sele-
cionados, através de inscri-
ções, para a Expo Grito são 
os seguintesǣ “(Des) Espero”, 
de �ugo DuarteǢ “Lumines-
cência”, de Tainá LimaǢ “Fuck 
Those Fuckbo�s”, de Ana Ter-
raǢ “Filhos da Terra”, de Jeffer-
son Batista (PE), “Encontros”, 
de Niandra, e uma interven-
ção, na Praça Antenor Navar-
ro, com ilustrações de Beatriz 
Barros. No Espaço Mundo, a 
exposição fica aberta ao pú-
blico até o dia 29 de abril e 
as visitações são diárias, das 
11h �s 15h, de segunda a sex-
ta, e das 20h �s 2h, nas sextas 
e sábados.

Grito Rock acontece hoje no 
Centro Histórico na capital

As rappers Julyana Terto, Kalyne Lima, Camila Rocha e Preta Lange, acompanhadas pelo produtor cultural 
e DJ Guirraiz, a grafiteira Priscila Lima (Witch) e a dançarina Giordana Leite compõem o coletivo

Gabriella Grisi iniciou a sua trajetória musical ainda na adolescência

Anthenor Navarro, estu-
dando canto lírico, piano 
e teoria musical. Além de 
cantar e compor, Gabriella 
é autodidata no violão, to-
cando outros instrumen-
tos como a guitarra, esca-
leta e ukulelê.

Gabriella Grisi é for-
mada em Música com ha-
bilitação em canto popular 
pela UFPB,  e já realizou 
o sho� “Cravo e Canela”, 
na Estação Cabo Branco, 
Usina Cultural Energisa, 
e Empório Café. CompØs 

junto a �é Neto um dos su-
cessos da banda Os Gonza-
gas, a música “Passarinho”.

Em 2016 lançou o 
EP “Cravo e Canela” com 
composições autorais nas 
plataformas digitais con-
tando com a participação 
da cantora e atriz paraiba-
na Luc� Alves, na faixa “A 
flor do Sertão”. A cantora 
também fez uma tempora-
da internacional nos EUA 
em 2016 e 2017, tocan-
do em bares e restauran-
tes em �ouston, no Texas. 

Nézia Gomes, enfatizou a 
importância da atuação con-
junta. “Essa parceria da Fu-
nesc com o Campus Festival 
já acontece há alguns anos e 
é muito bom para todo mun-
do, uma vez que acontece em 
um Centro Cultural acessível, 
que tem capacidade de aten-
der bem artistas e público, e 
ainda permite uma interação 

com diferentes áreas, além 
de que a população também 
pode experimentar o que a 
Funesc tem a oferecer, agre-
gando valor ao evento”. 

Multicultural
Entre as atrações mu-

sicais já confirmadas, estão 
�umberto Gessinger, Maneva 
e Seu Pereira e Coletivo 401, e 

ainda, sessões de cinema, pa-
lestras e mesas redondas. Os 
participantes também irão en-
contrar foodtrucks, barbearia, 
espaço para jogos eletrØnicos, 
mostra de literatura e artesa-
nato, moda pop e estúdio de 
tattoo.

Para mais informações 
acesse o site ���.s�mpla.
com.br/campusfestival . 

SERVIÇO 
n Evento: Campus 
Festival 2017 - Shows
n Datas: 28 a 30/4/2017 | 
17h (abertura 
dos portões)
n Local: Espaço Cultu-
ral José Lins do Rêgo - 
Rua Abdias Gomes de 
Almeida, 800 - 
Tambauzinho,
 João Pessoa/PB.
n Ponto de venda: 
Bilheteria do Espaço 
Cultural
n Venda online: www.
facebook.com/campus-
festivalbrasil ou www.
sympla.com.br/campus-
festival  
n Faixa etária: 16 
anos
n Realização: 
Luz Criações
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Atividade faz parte de mobilização em nível nacional que visa organizar uma paralisação geral no dia 28 de abril

“Greve geral vamos fazer, 
nenhum direito vamos per-
der”, entoavam os manifes-
tantes que ocuparam, na tar-
de de ontem, o centro de João 
Pessoa. O protesto foi convo-
cado pelas frentes Brasil Po-
pular e Povo Sem Medo, mas 
contou com o apoio de, pelo 
menos, 50 entidades - como 
movimentos populares e sin-
dicatos. O protesto tinha por 
objetivo declarar uma contra-
posição à reforma da Previ-
dência Social e ao projeto de 
terceirização do presidente 
Michel Temer (PMDB). 

Aqui, a concentração 
começou às 15h no Liceu 
Paraibano e, após uma série 
de discursos acalorados, re-
alizou o trajeto no sentindo 
do Parque da Lagoa. Áurea 
Augusta, integrante da frente 
Povo Sem Medo, afirma que 
essa coesão entre os diver-
sos segmentos é fundamen-
tal diante da situação que o 
país está vivendo. “Quanto 
mais unidos, mais fortes os 
trabalhadores vão estar. É 
extremamente importante 
estarmos unidos nesse mo-
mento porque só quem está 
perdendo são os trabalhado-
res”, pontua.

Na realidade, o protesto 
fez parte de uma movimen-
tação em nível nacional que 
visa também organizar uma 
paralisação geral no dia 28 
de abril. “Hoje é um esquenta 

para essa greve, então estão 
tendo atos no Brasil inteiro 
contra essas reformas que 
tiram direitos conquistados 
dos trabalhadores, direi-
tos esses que têm mais de 
80 anos, como a reforma da 
Previdência”, explica Paula 
Adissi, integrante da Frente 
Brasil Popular.

Além da Paraíba, os es-
tados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Espírito Santo, Ceará, Para-
ná, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Piauí, Santa Catarina, Alago-
as, Sergipe, Pará, Acre, Minas 
Gerais e também o Distrito 
Federal também tiveram suas 
próprias manifestações. 

A reforma da Previdên-
cia proposta pelo presidente 
Michel Temer determina um 
aumento na idade mínima da 
aposentadoria para 65 anos, 
tanto para homens quanto para 
mulheres. E não apenas: para 
receber o teto do benefício, as 
pessoas precisam contribuir 
por, pelo menos, 49 anos. 

Essa medida causou 
muita indignação entre os 
jovens, que serão afetados 
a longo prazo se essa medi-
da entrar em vigência. “No 
futuro, vai ser a juventude 
que não vai conseguir se 
aposentar com a reforma da 
Previdência, somos nós que 
estamos nos empregos mais 
precários e terceirizados. 
Seremos os maiores preju-
dicados”, esclarece Mariana 
Davi, do Levante Popular da 
Juventude. Mariana ainda 

Lucas Campos 
Especial para A União

José Alves 
zavieira2@gmail.com

João Pessoa registra protestos 
contra reformas e terceirização

Terceirização 
Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, 
ministro Ives Gandra, falou sobre a aprovação de 
projeto, que ainda causa polêmica. Página 14 Fo
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: 
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Após uma série de discursos acalorados na concentração em frente ao Liceu, a manifestação realizou o trajeto no sentindo do Parque da Lagoa

Foto: Evandro Pereira

afirma que o governo de Te-
mer está empreendendo um 
retrocesso e a retirada de di-
reitos mínimos.

Outras propostas que re-
voltaram a população e acar-
retaram nesses protestos fo-
ram a pretensão de alterar a 
legislação trabalhista, visan-
do permitir que negociações 
coletivas se sobreponham à 
lei; e a regulamentação da 
terceirização, que autori-

za empresas a contratarem 
funcionários terceirizados 
para certas atividades. Esta 
última medida já aguarda a 
sanção do presidente.

Marcelo Sitcovsky, re-
presentante da Associação 
dos Docentes da Universida-
de Federal da Paraíba – Seção 
João Pessoa (ADUFPB-JP), 
explica que a terceirização 
cria a possibilidade de ter-
ceirizar até mesmo os pro-

fessores, substituindo aque-
les que possuem a devida 
formação por terceirizados. 
“Os professores, estudantes 
e técnicos administrativos da 
UFPB estão também com os 
direitos ameaçados, então é 
fundamental estarmos nas 
ruas enfrentando essas me-
didas”, afirma.

A secretária do Desen-
volvimento Humano, Cida 
Ramos, também esteve pre-

sente na manifestação e dis-
cursou contra a reforma da 
Previdência. “Ela (reforma 
da Previdência) ataca os di-
reitos dos trabalhadores, os 
de nossos filhos, porque não 
terão o direito de se aposen-
tar. Eles não poderão ingres-
sar no mercado de trabalho 
e ver a sua aposentadoria 
garantida. Estou aqui na con-
dição de cidadã e trabalha-
dora”, concluiu.

Os trens urbanos que 
circulam na Região Metropo-
litana de João Pessoa ficaram 
parados na manhã de ontem 
por duas horas (das 10h 
ao meio-dia), em razão dos 
protestos organizados pelos 
Sindicatos dos Ferroviários 
e da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT-PB), contra 
o projeto de terceirização e 
as reformas Trabalhista e da 
Previdência sugeridas pelo 
presidente Michel Temer 
(PMDB). Segundo o sindica-
lista dos ferroviários da Pa-
raíba, José Cleofas Batista de 
Brito, a categoria já decidiu 
que vai deflagrar greve por 

tempo indeterminado a par-
tir do próximo dia 28 contra 
as reformas trabalhistas.

Ainda segundo Cleofas, 
“não podemos permitir que 
esse governo acabe com to-
dos os direitos dos trabalha-
dores. Temos que ir pra rua 
para que esse governo recue. 
A terceirização é um absur-
do e todos os trabalhadores 
são contra, independentes 
de serem públicos ou priva-
dos. Por esse motivo, todas 
as centrais sindicais vão pa-
ralisar as atividades no pró-
ximo dia 28. A greve geral 
vai acontecer se o governo 
Temer não discutir as refor-
mas com os trabalhadores”, 
afirmou o sindicalista.

Após o protesto ocorri-

do pela manhã em frente à 
sede da CBTU, no Varadouro, 
os trens voltaram a funcio-
nar normalmente a partir 
do meio-dia. No período da 
tarde, por volta das 15h, vá-
rias classes trabalhadoras, 
sindicatos e estudantes se 
reuniram na frente do Liceu 
Paraibano para realização de 
um ato público contra o go-
verno Temer.

Para os ferroviários o 
que não pode ser aprovado 
também é o projeto que au-
toriza o governo a demitir 
todos os funcionários pú-
blicos caso o Estado esteja 
com dificuldades financei-
ras. Isso é outro absurdo 
que precisa ser combatido, 
segundo Cleofas. 

Ferroviários paralisaram durante o dia
Para os ferroviários, o que não pode ser aprovado também é o projeto que autoriza o governo a demitir funcionários públicos

Edital faz a seleção dos gestores das escolas municipais em Bananeiras

Foto: Edson Matos

Foto: Divulgação

Prefeitura faz “concurso” para 
escolha de diretor de escola

A Prefeitura de Bana-
neiras através da Secre-
taria de Educação, reali-
zou por meio de edital, a 
seleção dos gestores das 
escolas municipais. Só re-
alizaram a inscrição, pro-
fessores de carreira efetiva 
do Magistério Municipal e 
que possuíam a formação 
mínima de graduação.

Os candidatos apresen-
taram no ato da inscrição, 
Currículo Vitae (atualizado 
com os comprovantes) e o 
Plano de Trabalho do que 
pretendem desenvolver na 
função de gestor da unida-
de a qual se inscreveram. O 
processo de escolha foi re-
alizado por comissão técni-
ca que avaliou o currículo e 
o plano de trabalho apre-
sentado.

Para o secretário de 
Educação Genival Azeredo, 
“a oportunidade que o pro-
fessor tem de se apresentar 
e mostrar o que pode ser 
realizado na unidade é a 
forma mais democrática de 
realizar essa seleção, sem 
interferência política na es-
colha”.

Já o prefeito Douglas 
Lucena enfatiza que, “todo 
processo foi realizado às 
claras, com uma banca ava-
liadora isenta que analisou 
cada plano, avaliando as 
possibilidades e capaci-

dades de cada candidato 
realizar as ações de forma 
concreta para as nossas es-
colas, sem indicações e nem 
interferência política”.

O gestor seleciona-
do tem o período de 1 ano 
para executar o seu plano 
de trabalho, esse período 
pode ser renovado desde 
que passe por uma nova 
avaliação da equipe técnica 
da secretaria. Dessa forma, 
Bananeiras possui hoje cer-
ca de 60% dos gestores es-
colares escolhidos por meio 
de seleção, uma inovação 
que vem fortalecer ainda 
mais as práticas democrá-
ticas desenvolvidas no mu-
nicípio. 

A professora Alessan-
dra Coutinho, especialista 

em gestão educacional, fun-
cionária efetiva do municí-
pio a 13 anos, foi uma das 
selecionadas assumindo a 
gestão da Escola de Ensino 
Infantil Donzinha Bezer-
ra, relata que o processo 
consiste na “valorização do 
profissional para que ele 
não deixe de buscar a qua-
lificação para progredir na 
carreira”.

Com transparência, a 
gestão municipal habilitou 
os trinta e quatro gestores 
das escolas municipais para 
que realizem o trabalho 
em parceria com a equipe 
técnica da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, valo-
rizando os profissionais e 
garantindo a qualidade do 
ensino ao alunado.
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Como realizar uma reforma política num país, 
cujo mercado político sofre de um inchaço de parti-
dos com pouco grau de comparação a outros lugares e 
regiões do mundo? A democracia representativa bra-
sileira abriga mais de trinta partidos políticos. Em um 
republicanismo de coalização imagine o quão difícil 
parece ser o exercício da governabilidade. 

Equacionar os problemas de governança nos execu-
tivos (federal, estaduais e municipais) é uma tarefa pe-
sada também. Quando das campanhas eleitorais, as co-
ligações partidárias já não refletem a lógica da ideologia 
que une alas políticas que deveriam guardar algum grau 
de proximidade. Algumas alianças esdrúxulas costuma 
ser denominadas como sendo pragmáticas.

Estas alianças geram compromissos futuros que, 
em sendo honrados, dificultam o bom andamento de 
qualquer governo, seja qual for a esfera. O pragma-
tismo engendrado no período das eleições garante a 
vitória do candidato eleito em bases que geram incer-
tezas vindouras.

O mercado político brasileiro é um dos mais di-
fíceis de ser analisado do ponto de vista que da ciên-
cia política, quer da economia e também do direito. 
Contudo é na confluência destes três campos do saber 
humano que brota as finanças públicas, que nos dias 
atuais, transformaram-se num dos temas mais em 
pauta nas sociedades contemporâneas. O “samba do 
crioulo doido” em que se transformou a cena política 
nacional resulta do descompromisso ético do fenôme-
no da coalização republicana com as políticas públicas 
voltadas para o desenvolvimento econômico do país.

Contudo, além do exagero da existência de uma 
quantidade enorme de partidos políticos, sem campo 
de afirmação ideológico transparente, veem-se as es-
tratégias legais de financiamento de campanhas elei-
torais totalmente dependentes do mercado econômi-
co, ou mais precisamente da economia de mercado, ou 
como queiram, simplesmente, da iniciativa privada.

Lembrando os ensinamentos de Ronald Coa-
se (1910 – 1913), economista inglês, laureado com o 
Prêmio Nobel de Economia em 1991, sobre custo de 
transação é que podemos ver a importância de seu 
trabalho para o entendimento do que se passa no Bra-
sil de hoje, onde os gastos sociais ou, especificamente, 
os gastos governamentais melhoram ou melhoraram 
a condição das firmas amigas dos “donos do poder” e 
fragilizaram as finanças públicas da União e dos entes 
federados (governos subnacionais).

No conceito de Coase e da esteira de economis-
tas institucionalistas que se contrapõem aos neoclás-
sicos, as firmas devem buscar no mercado a redução 
de seus custos de transação, longe das premissas do 
individualismo metodológico, em seu c�none e defesa 
da racionalidade ilimitada dos agentes econômicos, 
da incerteza zero e das simétricas e perfeitas infor-
mações. No Brasil, este não é o caso, pois as firmas 
(empresas) buscam a redução de seus custos através 
de transações com os governos.

Em boa parte, as grandes e médias empresas fi-
nanciam candidatos, em campanhas eleitorais tanto 
para o Executivo como para o Legislativo, porque con-
tam antecipadamente que farão bons negócios com os 
eleitos. A lógica é simples e tem como plataforma de 
negociação o superfaturamento nas compras gover-
namentais de bens e de serviços.

Quando as empresas amigas dos “donos do po-
der” não lucram por meio do faturamento de suas 
vendas simplesmente, estas agregam mais valor a 
maximização de seus lucros buscando incentivos e 
benefícios fiscais benéficos a si e maléficos � boa or-
dem econØmica e � população no geral.

Neste cenário de crise instalada, alguns governos 
subnacionais informam a redução de salários (de go-
vernadores, prefeitos e assessores diretos), mas nada 
de se mexer nos mecanismos de financiamento priva-
do das campanhas eleitorais. 

No entanto, nada de se eliminar ou reduzir be-
nefícios fiscais inócuos e contraproducentes social e 
economicamente, por vias infraconstitucionais.

Custos políticos 
em vis transações

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Presidente do tribunal, ministro Ives Gandra, falou sobre a aprovação de projeto, que ainda causa polêmica

O presidente do Tri-
bunal Superior do Traba-
lho (TST), ministro Ives 
Gandra, disse ontem que 
a regulamentação da ter-
ceirização da atividade-
-fim de empresas deve ser 
decidida no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “Nós 
temos dois projetos que 
tratam da mesma matéria. 
Se os dois conseguirem ser 
aprovados você pode sim 
criar uma lei que assimile 
as vantagens de cada um. 
Acho que a questão vai aca-
bar sendo resolvida pelo 
próprio STF”, disse.

No dia 22 de março, 
a Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto que tra-
ta da terceirização para 
qualquer tipo de atividade 
de empresas privadas e do 
setor público. Mas também 
está em tramitação no Se-
nado Federal uma alterna-
tiva ao projeto de lei apro-
vado pelos deputados.

A aprovação do proje-
to pelos deputados ocor-
reu sob forte protesto de 

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil

TST diz que STF vai decidir sobre
a terceirização de atividade-fim

representantes de centrais 
sindicais e de parlamenta-
res da oposição, que tenta-
ram sem sucesso obstruir a 
votação. Como o projeto já 
tinha sido analisado pelo 
Senado, o texto aprovado 
pelo plenário seguiu direto 
para a sanção presidencial.

“Está se pensando real-

mente no projeto do Sena-
do ser utilizado para uma 
espécie de híbrido, pegan-
do um pouco de cada um. 
Eu acho muito difícil conse-
guir isso”, disse o ministro.

Ives Gandra participou 
ontem, em Brasília, do 9º 
Encontro Interempresarial 
de Jurídico Trabalhista, em 

que especialistas e repre-
sentantes de empresas de 
mais de 30 setores da eco-
nomia discutiram a refor-
ma Trabalhista. O evento 
foi organizado pelo Grupo 
Interempresarial de Jurídi-
co Trabalhista em parceria 
com o Instituto Via Iuris de 
Direito de Trabalho.

O ministro Ives Gandra falou sobre a reforma Trabalhista no 9º Encontro Interempresarial de Jurídico Trabalhista

Foto: José Cruz - Agência Brasil

Ministro defende reforma trabalhista enxuta
O presidente do tSt voltou a 

defender uma legislação trabalhis-
ta enxuta, com direitos constitu-
cionais garantidos, e que prestigie 
as negociações coletivas. “Se fôs-
semos pensar em uma CLt [Con-
solidação das Leis do trabalho] 
ideal seria com os direitos comuns 
a todos os trabalhadores, e tudo 
o que diz respeito a condições de 
trabalho de cada setor, aí teríamos 
as negociações coletivas, acordo e 
convenções que são estabelecidas 
entre sindicatos e cada uma das 
empresas dos setores de produção 
específicos”, disse.

Para o ministro, a flexibili-
dade da legislação é a garantia 
de emprego, principalmente 
em épocas de crise. “Nesses 
momentos, o trabalhador quer 
uma proteção real. Se deixar 
uma legislação muito rígida, 
o empregador não tem condi-
ções de manter o trabalhador. 
Se conseguir uma flexibilização 
através de negociação coletiva, 
vai se resolver muito a questão 
da empregabilidade. Não se 

dá, por exemplo, um reajuste 
da inflação, mas se consegue a 
garantia de emprego”, disse.

Segundo ele, às vezes, as 
indenizações deferidas aos tra-
balhadores em processos traba-
lhistas e os direitos criados pela 
jurisprudência acabam onerando 
de tal forma a empresa que mui-
tas vezes ela pensa duas vezes 
antes de contratar o trabalhador. 
Gandra explicou que, como está 
sendo proposto, a cada norma 
flexibilizada há uma vantagem 
compensatória para o trabalha-
dor. “O patrimônio jurídico do 
trabalhador como um todo é 
mantido”, ressaltou Gandra.

O Projeto de Lei 6.787/2016 
altera a CLt e outros dispositivos 
possibilitando que, nas negocia-
ções entre patrão e empregado, 
os acordos coletivos tenham 
mais valor do que o previsto na 
legislação, permitindo, entre 
outros pontos, o parcelamento 
de férias e mudanças na jornada 
de trabalho.

A proposta enviada pelo 

Executivo recebeu mais de 800 
emendas na comissão especial 
da Câmara dos Deputados 
criada para analisar a matéria. 
A previsão é de que a proposta 
seja apreciada na primeira quin-
zena de abril.

Para o conselheiro jurídico 
do Instituto Via Iuris de Direito 
de trabalho, Adalto Duarte, o 
número de emedas é um sinal 
da importância do tema, mas que 
não é o momento de uma grande 
reforma e sim de focar nas ações 
emergenciais.

“O governo estava certo, en-
viou uma proposta de minirrefor-
ma. O desafio agora é conseguir 
organizar tudo isso e, em vez de 
aproveitar mais de 800 emendas, 
fazer com que sejam cerca de 
30, mas que tenha impacto na 
geração de emprego e renda, 
que para as empresas signifique 
segurança jurídica e para o traba-
lhador que não está empregado 
signifique a possibilidade de re-
tornar rapidamente ao mercado 
de trabalho”, disse Duarte.

Nova pesquisa mostra que 10% 
dos brasileiros aprovam Temer

A Confederação Nacional 
da �ndústria (CN�) divulgou on-
tem nova pesquisa com avalia-
ção do governo do presidente 
Michel Temer. De acordo com 
o levantamento, 10% dos en-
trevistados avaliam o gover-
no como ótimo ou bom, 31% 
como regular, 55% como ruim 
ou péssimo e 4% não sabem ou 
não responderam.

Em dezembro de 2016, 
13% consideravam ótimo ou 
bom, 35% regular, 46% ruim 
ou péssimo e 6% não sabiam 

ou não responderam. A pesqui-
sa foi encomendada ao Ibope. 

Sobre a maneira do pre-
sidente Michel Temer gover-
nar, 73% responderam que 
desaprovam, 20% aprovam 
e 7% não sabem ou não res-
ponderam. Na avaliação feita 
no final do ano passado, 64% 
desaprovavam, 26% apro-
vavam e 10% não sabiam ou 
não responderam.

Segundo a CN�, a queda na 
popularidade pode ser explica-
da pelo forte ajuste fiscal e as 
reformas propostas pelo Go-
verno Federal. “Não podemos 
deixar de considerar a questão 

econômica. Há uma correlação 
muito forte entre a populari-
dade do governo e a situação 
econômica do país. Por mais 
que tenhamos sinais de queda 
da inflação, a população preci-
sa ver isso no supermercado. 
O resultado desemprego con-
tinua a elevar e com essa taxa 
elevada de desemprego há 
uma insatisfação muito grande 
da população, e isso reflete de 
forma muito forte na avaliação 
do governo”, afirmou Renato 
Fonseca, gerente-executivo da 
Unidade de Pesquisa e Compe-
titividade da CN�.

Em relação � confiança no 

presidente Michel Temer, 79% 
disseram que não confiam, 
17% confiam e 3% não sabem 
ou não responderam. Em de-
zembro no mesmo quesito, 
72% disseram que não confia-
vam, 23% confiavam e 5% não 
sabiam ou não responderam.

Na comparação ao pri-
meiro mandato do governo 
de Dilma Rousseff, 38% dos 
brasileiros consideram que o 
governo é igual, 41% acredita 
que está pior e 18% avaliam 
como melhor. A pesquisa da 
CN�-�bope ouviu 2.000 pes-
soas em 126 municípios, en-
tre 16 e 19 de março.

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil
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Países manifestam preocupação com a decisão do Supremo venezuelano de assumir as funções do Parlamento 

A Argentina, que ocupa a 
presidência rotativa do Mer-
cosul, convocou os chance-
leres do bloco regional para 
uma reunião de urgência, 
neste sábado, para discutir 
a “grave situação institucio-
nal” da Venezuela.  Vários 
países manifestaram sua 
preocupação com a decisão 
do Supremo Tribunal de Jus-
tiça venezuelano de assumir 
as funções do Parlamento, 
onde a oposição é maioria.

O Peru retirou seu em-
baixador na Venezuela e a 
Colômbia convocou seu re-
presentante para dar expli-
cações. O alto comissário das 
Nações Unidas para Direitos 
Humanos, Zeid Ra’ad Al Hus-
sein, pediu ontem (31) que a 
Justiça venezuelana reconsi-
dere sua decisão.

A decisão do Supremo 
também foi criticada pela 
procuradora-geral da Re-
pública venezuelana, Luisa 
Ortega - considerada pe-
los opositores uma aliada 
dos chavistas, que estão no 
poder há dezoito anos. Ela 
disse que a medida consti-
tuía uma “ruptura da ordem 
constitucional e que tinha a 

Monica Yanakiew
Da Agência Brasil 

Mercosul se reúne para discutir
a crise política na Venezuela

Situação político-econômica tem levado milhares de venezuelanos às ruas para protestar contra o governo de Nicolás Maduro, que está encurralado e sem nenhuma solução para os problemas

Foto: Reprodução/Internet

“obrigação” de expressar ao 
país sua preocupação. Como 
a “mais alta representante 
do Ministério Público”, ela 
pediu que sejam tomados 
“caminhos democráticos e 
institucionais”, que levem 
em conta a pluralidade, para 
obter a paz e uma boa qua-
lidade de vida para os vene-
zuelanos.

Crise institucional
O governo do presidente 

Nicolás Maduro tem rejeita-
do repetidamente as decisões 
do Parlamento, que desde ja-
neiro de 2016 é controlado 
pela oposição. A Justiça vene-
zuelana havia declarado o Le-
gislativo em desacato, por ter 
empossado três parlamenta-
res opositores da Amazônia 

cuja eleição em dezembro de 
2015 havia sido questionada.

Apesar de ter anulado 
varias decisões do Parlamen-
to venezuelano, por conside-
rá-lo em desacato, e de ter 
retirado o foro dos três depu-
tados, esta é a primeira vez 
em que o Superior Tribunal 
de Justiça assume diretamen-
te as funções do Legislativo. 

Isso permite, por exemplo, 
que Maduro crie associações 
empresariais (ou joint-ven-
tures) sem precisar da con-
cordância do Legislativo. A 
petroleira estatal PDVSA, por 
exemplo, já tinha oferecido à 
russa Rosneft uma participa-
ção numa joint-venture.

A Venezuela enfrenta uma 
crise profunda, com uma al-

tíssima inflação, na ordem de 
800% ao ano, e desabasteci-
mento. Faltam alimentos, re-
médios e produtos de primeira 
necessidade. No final do ano 
passado, um diálogo entre o 
governo e a Mesa da Unidade 
Democratica (MUD), que reú-
ne os principais partidos opo-
sitores, fracassou – apesar da 
intermediação do Vaticano.

Oposição vai recorrer à OEA 
Governo nega golpe de Estado no país

A oposição acusou a Suprema 
Corte de estar aliada ao presidente 
Nicolás Maduro e de orquestrar um 
golpe contra uma instituição demo-
craticamente eleita. E, citando as pa-
lavras da procuradora-geral, entrou 
com um recurso contra a decisão da 
Justiça.

Estão sendo convocados protes-
tos pelos opositores.  O líder opositor 
Henrique Capriles se reuniu com o 
secretário-geral da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), o uru-
guaio Luis Almagro, para pedir uma 
reunião de emergência na próxima 
semana.

Em entrevista coletiva, em 
Washington, o líder da oposição 
lembrou que a OEA já realizou uma 
reunião para discutir a situação da 
Venezuela na terça-feira (28), “mas 
isso aconteceu antes da decisão do 
Superior Tribunal” que, segundo ele, 
é um golpe. “Em qualquer pais, se 

fecham o Congresso, é um golpe. 
No meu país fecharam o Congresso”, 
disse Capriles. Segundo ele, pro-
vavelmente a OEA celebrará outra 
reunião na próxima semana.

A reunião sobre a Venezuela 
na OEA foi realizada depois que o 
Brasil e outros 13 países-membros 
da organização, de um total de 35, 
membros da OEA assinaram um 
comunicado, pedindo ao governo 
daquele país que libere os líderes 
políticos presos e que convoque 
eleições para governador, adiadas 
indefinidamente no ano passado.

A Venezuela – que já foi suspen-
sa do Mercosul – acusou o secretário-
geral da OEA, Luis Almagro, de ata-
que ao governo socialista venezue-
lano. Almagro, que foi chanceler do 
ex-presidente uruguaio José “Pepe” 
Mujica, tem criticado duramente a 
Venezuela pelo que considera ser 
uma ruptura da ordem democrática.

A chancelaria venezue-
lana disse  ontem  que a acu-
sação de golpe de Estado no 
país por parte do governo, 
por meio do Supremo, “é fal-
sa” e manifestou repúdio ao 
ataque dos governos “da di-
reita intolerante”. A informa-
ção é da Agência EFE.

“É falso que tenha havi-
do um golpe de Estado na Ve-
nezuela; pelo contrário, suas 
instituições adotaram corre-
tivos legais para deter a des-
viada e golpista atuação dos 
parlamentares opositores 
declarados abertamente em 
desacato às decisões emana-
das do máximo Tribunal da 

República”, disse a chancela-
ria em comunicado.

A Corte Suprema de Jus-
tiça (TSJ) da Venezuela deci-
diu, na última quarta-feira, 
que assumirá as competên-
cias da Assembleia Nacio-
nal (AN, o Parlamento), de 
maioria opositora, devido à 
persistência do “desacato”, 
um status que o Poder Judi-
ciário impôs à Câmara pelo 
descumprimento de várias 
sentenças.

O comunicado oficial é 
uma resposta à reação de um 
grupo de países da região 
que manifestaram preocupa-
ção com a decisão do TSJ.

“A Venezuela repudia o 
ataque dos governos da direi-

ta intolerante e pró-imperia-
lista da região, dirigida pelo 
Departamento de Estado e os 
centros de poder americanos, 
que mediante falsidades e ig-
nomínias pretendem atentar 
contra o Estado de Direito na 
Venezuela e sua ordem cons-
titucional”, diz a nota.

A Argentina, o Brasil, Ca-
nadá, Chile, a Colômbia, Cos-
ta Rica, os Estados Unidos, a 
Guatemala, o Panamá e Peru 
estão entre os países do con-
tinente que manifestaram 
preocupação com a decisão 
do Supremo venezuelano.

A Bolívia, por sua vez, 
anunciou “apoio incondicio-
nal” ao governo de Nicolás 
Maduro

Da Agência EFE

Da Agência  EFE Da Agência  EFE

Paquistão

Atentado deixa 22 
mortos e 34 feridos 

Pelo menos 22 pes-
soas morreram e dezenas 
ficaram feridas ontem em 
um atentado com um car-
ro-bomba perto de um 
mercado e uma mesquita 
xiita para mulheres, na ci-
dade de Parachinar, no Pa-
quistão e perto da frontei-
ra com o Afeganistão. As 
informações são da agên-
cia EFE. O porta-voz da 
administração da região, 
Khursheed Ahmed Turabi, 
disse que 22 pessoas mor-
reram e 34 estão feridas.

O parlamentar Sajid 
Hussain, que inicialmente 
tinha informado sobre a 
existência de 100 feridos 
de acordo com um rela-
tório preliminar, reduziu 

posteriormente esse nú-
mero para aproximada-
mente 50.

Segundo o relato de 
Hussain, a explosão acon-
teceu perto de uma mes-
quita xiita para mulheres, 
pouco antes da oração de 
ontem. O Exército enviou 
helicópteros para a área 
com o objetivo de resga-
tar os feridos. O primei-
ro-ministro paquistanês, 
Nawaz Sharif, condenou o 
ataque e reiterou sua de-
terminação para acabar 
com o terrorismo.

“A rede de terroris-
tas foi quebrada e é nos-
sa obrigação nacional 
continuar esta guerra até 
a completa aniquilação 
do terrorismo em nosso 
solo”, afirmou Sharif. 

Escócia pede  
2º referendo
ao Executivo
britânico

O governo da Escócia 
solicitou ontem, de forma ofi-
cial, ao Executivo britânico, a 
permissão para realizar um 
segundo referendo de inde-
pendência da região, argu-
mentando que os escoceses 
devem ter o direito “de esco-
lher seu próprio futuro”.

O pedido se dá após a en-
trega do Reino Unido à União 
Europeia de um pedido para 
se desligar do bloco, o chama-
do Brexit.

A primeira-ministra esco-
cesa, Nicola Sturgeon, enviou 
uma carta a Downing Street, 
residência e escritório oficial 
da premiê do Reino Unido, a 
conservadora Theresa May, 
para reivindicar um novo refe-
rendo perante a saída do país.
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